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Sumário 
Actualmente tem-se demonstrado uma grande preocupação relativamente à questão 
Segurança, Higiene e Saúde em Estaleiros de Obras, devido ao aumento de acidentes que 
causa, muitas vezes, a morte dos operários. Alguns dados realçam que esse aumento de 
acidentes nos Estaleiros de Obras deve-se, principalmente, ao não cumprimento das normas 
existentes, a não elaboração do Plano de Segurança e Saúde - PSS, bem como o não uso ou 
uso indevido dos Equipamentos de Protecção Individual (EPI) e dos Equipamentos de 
Protecção Colectiva (EPC). 
Assim, este trabalho busca realçar os princípios fundamentais de algumas normas existentes 
relativamente à segurança e à protecção da saúde de todos os intervenientes no estaleiro, bem 
como alguns princípios gerais de prevenção de riscos profissionais, evidenciar a importância 
da segurança na qualidade das construções, sensibilizar os técnicos responsáveis pelos 
estaleiros contribuindo, assim, para uma maior segurança nos estaleiros de obra. 
Aborda-se também a problemática da avaliação de riscos e consequências de acidentes nos 
estaleiros de obras bem como as medidas de prevenção de acidentes. 
Também deslindar a periodicidade de visitas às obras por parte da Inspecção Geral do 
Trabalho, e realçar a importância do sector da construção civil na economia nacional. 
Com esse intuito é desenvolvido o tema Segurança, Higiene e Saúde na Construção Civil 
onde se destaca o Estudo de Caso nalguns estaleiros de obras na cidade da Praia, de natureza 
diferente, destinado ao uso de habitação e serviços, para verificar in loco a aplicabilidade das 
normas e princípios gerais de segurança. 
Para o estudo de caso: Segurança nos Estaleiros de Obras na cidade da Praia foram realizadas 
entrevistas aos intervenientes no processo construtivo e retiradas algumas observações, 
sugestões e recomendações sobre o cumprimento das normas, inspecção no trabalho, uso dos 
equipamentos de protecção e planificação da segurança e saúde no trabalho. 
 
 
Segurança, Higiene e Saúde na Construção Civil 




Dedico a Deus, pela vida e pela graça de ter concluído este trabalho, e à minha mãe, Isabel 
Gonçalves, que não mediu esforços para proporcionar educação, correcção e saber aos filhos 
e também pelos seus bons conselhos. 
Ao meu pai, Jorge Monteiro (Jótamont), in memoriam, pois infelizmente já não pertence ao 
mundo dos vivos. 
Ao maior dos presentes que me foi dado por Deus e motivo da minha maior felicidade: 
minhas filhas Ariana e Delisa, pelo incentivo, amor, dedicação e carinho. 
 Ao meu companheiro Daniel, que me incentivou e apoiou a fazer o curso e tem sido a grande 
razão do meu aperfeiçoamento técnico, transmitindo os seus conhecimentos. 
A todos os meus irmãos e irmãs, sobrinhos e sobrinhas. 
Ao Professor Eng.º Gonçalves, meu orientador, que pacientemente compartilhou comigo suas 
experiências e seus conhecimentos com competência. 
Especial gratidão ao amigo Eng.º Adilson Barros, pelo dom de ensinar que recebeu de Deus e 
pela constante disposição em ajudar os outros, pelas orientações ao longo do curso e na 
elaboração deste trabalho. 
A todos os meus professores da UNIPIAGET pelos ensinamentos transmitidos, em especial 
Eng.º Isolino Varela, Eng.º José Mário de Pina, Dr. Eng.º Inácio Pereira, Eng.º Evaristo 
Andrade e Arq. Francisco Duarte, pelo incentivo e pela amizade. 
À minha melhor amiga (amiga do peito) Gizelle, pelo estímulo e pela amizade sincera. 
Aos meus colegas do curso, em especial: Ruth, Auriza, Lourdes, Maria Emília, Fátima, Carlos 
Waldir, Adriano, Eliseu Brito, Jeremias, Agnelo, Norberto e João Armando, com quem 
partilhei minhas angústias nas longas horas de estudos e momentos deliciosos de convivência, 
pela simpatia, alegria e companheirismo numa singular demonstração de amizade e 
solidariedade. 
A todos que, de alguma forma, me incentivaram, me acompanharam neste percurso, ou 
facultaram documentos necessários para esta pesquisa. 
A todos,  
 
MUITO OBRIGADO 
Segurança, Higiene e Saúde na Construção Civil 











































O trabalho mutila, provoca enfermidades e em alguns casos mata…  
Não por fatalidade, mas por negligência  
Não por ausência de normas, mas pela sua violação  
Não por pobreza, mas por falta de prevenção 
(OIT - Organização Internacional do Trabalho) 
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AEP - Associação Empresarial de Portugal 
CRPG – Centro de Reabilitação Profissional de Gaia 
EPC - Equipamentos de Protecção Colectiva 
EPI - Equipamentos de Protecção Individual  
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OIT - Organização Internacional do Trabalho 
OSHA - Occupational Safety and Health Administration 
PIB - Produto Interno Bruto 
PRONACI - Programa Nacional de Qualificação de Chefias Intermédias 
PSS - Plano de Segurança e Saúde 
PT - Plataformas de Trabalho 
SHST - Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho 
SOAT - Seguro Obrigatório de Acidentes de Trabalho 
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Introdução 
Importância e Justificativas do tema 
 
A Segurança, Higiene e Saúde no trabalho da construção é responsabilidade de todos os 
intervenientes no processo de construção, incluindo os donos das obras, autores dos projectos, 
coordenadores de segurança e saúde, fiscalizações, empreiteiros e subempreiteiros, 
trabalhadores, mas também entidades oficiais responsáveis pela legislação, Inspecção de 
Trabalho, Companhias de Seguros, Sindicatos, etc. 
A Segurança no estaleiro de obras e a prevenção de acidentes estão associadas ao processo 
produtivo no ambiente de trabalho. Sob condições adequadas proporcionam ao trabalhador 
direccionar toda a sua potencialidade ao trabalho diminuindo os riscos e a possibilidade de 
acidentes e atingir maior qualidade na construção. 
A Construção é um dos sectores de actividade mais antigos do mundo. Desde os tempos das 
cavernas até os dias de hoje, este sector tem passado por grandes processos de transformação 
em diversas áreas, tais como: projectos, materiais, equipamentos, processos construtivos e 
recursos humanos. 
Grandes obras foram construídas. Obras que hoje são símbolos de muitas cidades e países, 
que se destacam pela beleza, pelo tamanho, pelo custo ou pela dificuldade da construção. 
Dentre essas obras pode-se citar: a Torre Eifel, o Arco de Triunfo, o Palácio de Versailles, na 
França; as pirâmides do Egipto; as cidades de Roma e Veneza, na Itália; a Tower Bridge e o 
Big Bem, na Inglaterra; a cidade de Barcelona, o Aqueduto de Segovia e a Catedral de 
Toledo, na Espanha; a Cidade de Brasília e a Ponte Rio-Niterói, no Brasil, entre outras. 
Na área da segurança a indústria da construção civil destaca-se, por apresentar uma grande 
diversidade de riscos, que têm maior repercussão em virtude das condições de trabalho e dos 
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Os bons costumes de segurança e higiene ocupacional são importantes para evitar acidentes e 
garantir a saúde dos trabalhadores tendo como “produtos” a motivação e a responsabilidade. 
As boas práticas de segurança estão ligadas à melhoria das condições de trabalho. Subestimar 
ou ser indiferente aos riscos do ambiente de trabalho cria um ambiente propício à ocorrência 
de acidentes. 
Estes acidentes são resultado de um ambiente de trabalho onde estão presentes, 
constantemente, os riscos ocupacionais (físicos: ruídos, vibrações, radiações, frio, calor, 
humidade; químicos: poeiras, fumos, gases, vapores; biológicos: vírus, bactérias, fungos, 
parasitas; e de acidentes). 
Em busca de uma alternativa que garantam, nos locais de trabalho, segurança, higiene e saúde 
dos trabalhadores, o Governo de Cabo Verde, dando cumprimento às obrigações decorrentes 
da ratificação da Convenção nº 155 da OIT, sobre Segurança, Saúde dos Trabalhadores e de 
Ambiente de Trabalho, cria o Decreto-Lei nº 55/99, que fixa um conjunto de medidas que 
regulam essas garantias. 
 
• Conforme a Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho o sector da 
construção apresenta um maior risco de ocorrência de acidentes em relação aos outros. 
• A nível universal, os trabalhadores da construção civil têm três vezes mais 
probabilidades de sofrer acidentes mortais e duas vezes mais probabilidades de sofrer 
ferimentos que os trabalhadores de outros sectores, segundo a (Agência Europeia, 2003
apud Cocharero Renato, 2007).  
• A mesma Agência refere que a partir de dados elaborados pela UNESCO, através da
análise de 13.000 profissões registadas em diversos países, constatou-se que os 
operários da construção civil estão entre as doze classes mais sujeitas a acidentes de 
trabalho. 
• De acordo com (Bartolomeu, 2002 apud Cocharero Renato, 2007), avaliações da 
Organização Internacional do Trabalho – OIT mostram que acontecem cerca de 250 
milhões de acidentes de trabalho e 160 milhões de doenças profissionais por ano no 
mundo inteiro, o correspondente a 685 mil acidentes de trabalho por dia, 475 por 
minuto e 8 por segundo. 
Segurança, Higiene e Saúde na Construção Civil 
Estudo de caso: Segurança nos Estaleiros de Obras 
15/88 
Tais medidas visam essencialmente a obtenção de melhorias no sistema de segurança e saúde 
no sector da construção civil. 
A principal causa justificativa que motivou a realização de estudos sobre a segurança, higiene 
e saúde na construção civil é o seguinte: 
Objectivos 
Com este trabalho pretende-se atingir os seguintes objectivos: 
 
• A indústria da construção ocupa lugar de destaque no cenário sócio-económico do país, 
tanto pelo número de pessoas que emprega, directa ou indirectamente, quanto pela sua 
participação no Produto Interno Bruto (PIB). É evidente que deveria ser dada mais 
importância às questões relacionadas com segurança e saúde neste sector.  
• Existe uma multiplicidade de factores que predispõe o operário aos riscos de acidentes
diversos, entre outros, a falta de Equipamentos de Protecção Colectiva (EPC) e não
uso ou uso incorrecto dos Equipamentos de Protecção Individual (EPI), a não 
existência de um Plano de Segurança e Saúde (PSS) nos Estaleiros de Obra, factores 
de ordem social, como baixos salários, que induz o operário a alimentar-se mal 
levando-o à desnutrição e predispondo-o às doenças em geral, ausência de higiene nos 
estaleiros. Todos esses factores estão inter-relacionados à segurança, higiene e saúde
no trabalho, e contribuem para que se tenha um grande número de acidentes de
trabalho e de doenças profissionais. 
• Assim, existe uma grande necessidade de planificação da segurança, higiene e saúde no 
trabalho, sobretudo nos estaleiros de obra, bem como de uma inspecção periódica e 
mais rigorosa por parte das autoridades competentes. 
• Aprofundar os conhecimentos na área da segurança, higiene e saúde nos estaleiros de
obras da construção civil; 
• Analisar a importância da segurança, higiene e saúde na construção civil, através de
uma revisão bibliográfica; 
• Estudar as normas existentes no país, como por exemplo, o Decreto-Lei nº 55/99 que 
fixa um conjunto de medidas que garantam segurança, higiene e saúde nos locais de
trabalho em diversos sectores de actividades; 
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Limitações do Trabalho  
Este trabalho tem como limitação: 
 
 
• Identificar situações de risco nos estaleiros de obras da construção civil; 
• Avaliar o nível da aplicação das normas de segurança nos estaleiros de obras bem como
a devida inspecção periódica; 
• Examinar as situações de insegurança mais frequentes evitando riscos mais comuns nas
obras de construção civil na cidade da Praia, e verificar o uso de EPI e EPC, através 
do estudo de caso nalguns estaleiros; 
• Contribuir para a melhoria contínua das práticas de segurança e saúde nos estaleiros da 
construção civil. 
• A impossibilidade do levantamento da totalidade das pesquisas realizadas em relação à
implantação das normas de Segurança Higiene Saúde no Trabalho (SHST); 
• Além do Decreto-Lei nº 55/99, Cabo Verde não possui outras normas que regulam a
segurança e saúde na construção, com excepção de uma proposta de legislação
relativamente às regras de segurança e saúde a aplicar nos estaleiros temporários ou
móveis que o Ministério de Estado e das Infra-estruturas, Transportes e
Telecomunicações da República completou, tendo sida recentemente discutida em
Conselho de Ministros, aguardando aprovação e publicação no Boletim Oficial; 
• As empresas seguradoras não distinguem os acidentes provenientes dos estaleiros de
obras e os restantes dos outros sectores de actividade e nem os separam por Concelhos
ou Ilhas; 
• Insuficiência de materiais didácticos e indisponibilidade por parte de alguns
profissionais em facultar documentos para consulta; 
• Inexistência de dados estatísticos nacionais sobretudo na área de saúde ocupacional, ou
doenças profissionais. 
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Organização do trabalho 
Este trabalho está estruturado em cinco capítulos, a saber: 
 
 
                                                 
1 OSHA - Occupational Safety and Health Administration, entidade dos E.U.A que actua na definição de normas 
de protecção, em pesquisas técnicas e na fiscalização na área de Segurança e Saúde no Trabalho naquele país. 
2 FUNDACENTRO - Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho. 
3 Organização Internacional do Trabalho. 
• Capítulo 1 - Este capítulo é formado pela fundamentação teórica que apresenta, em
linhas gerais, a revisão bibliográfica, baseados em documentos nacionais e 
internacionais, como a OSHA1, Fundacentro2 e OIT3, as quais foram pesquisados 
assuntos e alguns aspectos conceituais que permitem a compreensão dos conceitos de 
SHST (Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho), e evidenciar a importância da 
segurança nos estaleiros de obras. 
• Capítulo 2 - Apresenta alguns aspectos presentes no diploma que fixa um conjunto de
medidas que garantam segurança, higiene e saúde nos locais de trabalho, inclusive nos
estaleiros de obras, o Decreto-Lei nº 55/99, bem como os dispostos na proposta de 
legislação relativamente às regras de segurança e saúde a aplicar nos estaleiros 
temporários ou móveis, e demonstrar a importância de conhecer as normas.  
• Capítulo 3- Avaliação das principais situações de risco nos trabalhos da Construção 
Civil na Cidade da Praia e Consequências de acidentes nos Estaleiros de Obras, bem 
como a apresentação da taxa de sinistralidade nos últimos anos, no país. 
• Capítulo 4 - Prevenção de acidentes, importância do uso de EPI e EPC, PSS. 
•  Capítulo 5 - Estudo de caso “Segurança em Estaleiros de Obras de Construção Civil na 
cidade da Praia”  
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CAPÍTULO 1:SEGURANÇA, HIGIENE E SAÚDE NA 
CONSTRUÇÃO CIVIL 
1 CONCEITOS DE SEGURANÇA, HIGIENE E SAÚDE NO TRABALHO 
Neste capítulo são apresentados conceitos básicos e definições sobre Segurança, Higiene e 
Saúde no Trabalho, em especial nos estaleiros de obras da construção civil, que são abordadas 
ao longo deste trabalho, cujo conhecimento é de importância para a utilização do estudo de 
caso que é tratado no capítulo 5, e também é evidenciada a importância da segurança nos 
estaleiros de obras. 
O primeiro conceito que se precisa saber sobre a segurança é que esta consiste na aplicação do 
sentido comum. 
Trata-se simplesmente de dispor das medidas adequadas para salvaguardar vidas. 
Afecta tanto o projectista, como a direcção e os próprios operários. A segurança no trabalho 
aplica no projecto e acaba com a recepção da obra. 
O segundo conceito fundamental centra-se em entender que o objectivo principal da 
segurança é prevenir acidentes e cumprir a norma vigente. 
Portanto, é necessário distinguir entre o que é sinalização, protecção pessoal e protecção 
colectiva. 
- A sinalização adequada adverte os trabalhadores sobre um possível perigo. Aplicar-se-á 
quando o risco tenha pouca duração ou como complementos de outros sistemas de protecção 
tem a sua aplicação em casos concretos. 
- A protecção pessoal é utilizada para evitar ou diminuir as consequências que um acidente 
poderá ocasionar e também tem a sua aplicação em acidentes/riscos concretos. 
- A protecção colectiva evita que se produza um acidente. Deve-se manter sempre este nível 
de protecção. O principal objectivo da segurança é a prevenção de acidentes mediante 
medidas de protecção colectiva, pois prevenir acidente é mais barato do que corrigir as 
consequências possíveis de não o ter feito. 
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1.1 Segurança no trabalho 
Segundo Coutinho Bruno (2008), Segurança no trabalho pode ser entendida como conjunto de 
medidas adoptadas visando diminuir os acidentes de trabalho, doenças ocupacionais, bem 
como proteger a integridade e a capacidade de trabalho do trabalhador. É definida por normas 
e leis. Em Cabo Verde a Legislação da Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho é composto 
por Normas Regulamentadoras como, por exemplo, o Decreto-Lei nº 55/99 publicado no 
Boletim Oficial nº 32, I Série, de 6 de Setembro, e também as convenções Internacionais da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), ratificadas por Cabo Verde.  
Tradicionalmente, a Segurança no Trabalho dedica-se à prevenção e controlo dos riscos de 
operação e Higiene no trabalho aos riscos de ambiente, os quais poderão, em determinadas 
condições originar as doenças profissionais. 
1.2 Higiene no trabalho 
É um “conjunto de métodos não médicos que visam a prevenção de doenças profissionais, 
através do controlo da exposição aos agentes físicos, químicos e biológicos”, cita Coutinho 
Bruno (2008). 
A higiene no trabalho é necessária para combater, do ponto de vista não médico, as doenças 
profissionais, identificando os factores que podem afectar o ambiente do trabalho e o 
trabalhador, visando eliminar ou reduzir os riscos profissionais (condições inseguras de 
trabalho que podem afectar a saúde, segurança e bem estar do trabalhador). Ela avalia o 
conjunto de normas e procedimentos visando a protecção da integridade física e mental nos 
ambientes de trabalho e primando pelo bem-estar dos trabalhadores. 
Para garantir uma boa higiene no trabalho é necessário que os estaleiros de obras estejam 
providos de instalações sanitárias, balneários, refeitórios, vestiário, sistema de abastecimento 
de água potável e de esgotos. Todas as instalações devem ter ventilação e iluminação, de 
preferência natural, e limpeza diária. 
1.3 Saúde no trabalho 
(Nunes, 2006 apud Coutinho Bruno 2008) cita que saúde no trabalho é “Conjunto de métodos 
médicos que visam a vigilância médica e o controle dos elementos físicos, sociais e mentais 
que possam efectuar a saúde dos trabalhadores”. 
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A saúde física está relacionada com a exposição do organismo humano e a saúde mental é 
analisada com base nas condições psicológicas e sociológicas do trabalho, que possibilite 
bons resultados no comportamento das pessoas. 
A Medicina do Trabalho é um ramo especializado da medicina, que se preocupa com a saúde 
física e mental do trabalhador, visando protegê-lo dos riscos de acidentes que sua ocupação 
apresenta, aumentando assim, o rendimento e a qualidade no trabalho. 
Em todos os estaleiros de obras tem que ser criadas condições para a garantia de prestação de 
primeiros socorros em caso de acidentes de trabalho, bem como um plano de saúde a ser 
implementado durante os processos construtivos. 
Igualmente deve ser implementado um sistema de vigilância de saúde que tem por finalidade 
a verificação da aptidão física e psíquica do trabalhador para o exercício da sua profissão. 
1.4 Estaleiro 
Designa-se estaleiro, um conjunto de meios humanos, materiais e físicos que possibilitam a 
realização de um determinado empreendimento. Engloba o espaço físico onde vai ser 
edificada a obra. No sentido físico é definido como espaço físico onde são implantadas as 
instalações fixas de apoio à execução de obras. 
Para (Pinto, 2004, p. 169-170 apud Monografia sem nome do autor), o termo estaleiro pode 
definir-se como: “local onde se efectuam trabalhos de construção de edifícios e de engenharia 
civil, nomeadamente: escavação, terraplanagem, construção, ampliação, reparação, restauro e 
conservação de edifícios, montagem e desmontagem de elementos pré-fabricados. (…)”.  
(Pacheco, 1997, p. 108 apud Monografia sem nome do autor) definiu estaleiro como: 
“conjunto de instalações e serviços, de meios humanos e materiais implantados de modo 
organizado para darem apoio logístico e oficial a trabalhos de edificação e de engenharia 
civil, bem como local onde se desenvolvem actividades de apoio directos a tais trabalhos”. 
Na construção distinguem-se os seguintes tipos de estaleiro: o central e o local. O estaleiro 
central é implantado normalmente em terreno propriedade da empresa de construção onde se 
encontram as instalações e equipamentos de utilização geral como sejam as oficinas 
especializadas (carpintaria, serralharia), podendo também aí instalar-se centrais de fabrico de 
betão, de corte e dobragem de armaduras, etc. O estaleiro local ou estaleiro de obra é aquele 
que serve de apoio à execução de uma determinada obra, instalando-se nele todos os 
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elementos que as características da obra a executar exige. Geralmente é um estaleiro que 
ocupa terrenos pertencentes ao dono da obra ou outros na proximidade da obra ou mesmo 
dentro desta, seja privado ou público (ocupação de via pública). 
O exercício de actividade em estaleiros temporários ou móveis expõe os trabalhadores a 
específicos e frequentes riscos de acidentes. Esses riscos resultam muitas vezes, da 
circunstância do projecto da obra não incluir uma planificação adequada dos trabalhos, assim 
como, da inexistência de uma eficiente coordenação dos trabalhos efectuados pelas diversas 
empresas que operam no estaleiro durante a sua execução. 
Para se proceder à implantação do estaleiro será necessário atender-se à topografia do terreno 
e possíveis obstáculos existentes. 
Portanto, têm que se identificar os elementos a instalar no estaleiro de obra, organizá-los e 
colocá-los de forma a optimizar a operacionalidade deste, reduzindo ao mínimo os percursos 
internos tanto dos operários como dos materiais e equipamentos de apoio. Deve existir uma 
preocupação com as relações de proximidade entre os elementos do estaleiro. Para tal, deve-
se fazer, primeiramente, um estudo dos elementos cuja instalação se considera prioritária, 
como é o caso de instalação de gruas, da central de fabrico de betão, entre outros. 
A fim de garantir a integração da segurança e a protecção da saúde de todos os intervenientes 
no estaleiro, na elaboração do projecto, deve, o dono da obra, nomear um coordenador em 
matéria de segurança e saúde. 
1.5 Sinalização 
De acordo com a (FTC - EAD - Faculdade de Tecnologia e Ciências - Educação a Distância), 
A sinalização é um conjunto de símbolos e chamadas de atenção que condicionam a actuação 
do indivíduo perante os riscos que podem ocorrer. A sinalização é, de facto, uma medida de 
prevenção do risco e do acidente profissional. 
Os acessos das vias de comunicação ao estaleiro e às frentes de trabalho devem estar bem 
sinalizados e balizados, garantindo, sob qualquer tipo de condições climatéricas, a facilidade e 
a segurança da circulação. 
O estaleiro de obras deve ser sinalizado com objectivo de: 
• Identificar os locais de apoio que compõem o estaleiro de rãs; 
• Identificar as saídas por meio de dizeres ou setas; 
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• Manter a comunicação através de avisos, cartazes ou similares; 
• Advertir contra o perigo de contacto ou accionamento acidental com partes das 
máquinas e equipamentos; 
• Advertir quanto ao risco de queda; 
• Alertar quanto à obrigatoriedade do uso do EPI, específico para a actividade executada, 
com a devida sinalização e advertência próximas ao posto de trabalho; 
• Identificar acessos, circulação de veículos e equipamentos de obras; 
• Advertir contra risco de passagem de trabalhadores onde o pé-direito for inferior a 1,80 
m (um metro e oitenta centímetros); 
• Identificar locais com substâncias tóxicas, explosivas e radioactivas. 
Existem vários tipos de sinalização utilizada em higiene e segurança: 
 
Figura 1 - Sinalização de Segurança (obrigatório) 
Fonte: Manual de formação: Higiene e Segurança no Trabalho - Associação Empresarial de Portugal 
A sinalização pode ser ainda classificada como: visual, luminosa, acústica, gestual, verbal. 
• Sinalização de segurança e saúde; 
• Sinalização de proibição; (vermelho) 
• Sinalização de aviso; (amarelo) 
• Sinalização de obrigação; (azul) 
• Sinalização de salvamento ou de emergência; (verde) 
• Sinalização de indicação. 
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2 IMPORTÂNCIA DA SEGURANÇA, HIGIENE E SAÚDE EM ESTALEIROS DE OBRA 
O tema Segurança e Saúde na construção é de extrema importância uma vez que as taxas de 
acidentes de trabalho apresentam valores muito elevados quando comparadas com as de 
outros tipos de actividades económicas, segundo (http:/www.igt.idict.gov.pt).  
De facto, a indústria da construção parece ser responsável pela mais elevada taxa de acidentes 
de trabalho em Cabo Verde. 
De acordo com (Quintas cit. in Canotilho e Moreira, 1984 apud Monografia sem nome do 
autor e sem data) “a prestação do trabalho em condições de higiene e segurança (…) é, 
simultaneamente, um direito dos trabalhadores e uma imposição constitucional dirigida aos 
poderes públicos, no sentido de estes fixarem os pressupostos e assegurarem o controlo das 
condições de Higiene e Segurança”. 
Para que se elimine ou minimize os acidentes de trabalho na construção deverá existir uma 
alteração na cultura de prevenção e na forma de actuação, em todos os intervenientes no 
processo produtivo, desde os donos de obra, autores de projecto e empreiteiros até aos 
trabalhadores. 
Conforme (Cabral e Roxo, 2006, p. 25 apud Monografia sem nome do autor e sem data) “a 
Segurança e Saúde no trabalho não é, hoje em dia, como um mero somatório de medidas 
soltas de carácter técnico e organizativo, antes como uma política de gestão da empresa que se 
deve subordinar a uma determinada filosofia de prevenção e desenvolver-se de acordo com 
metodologias próprias”. 
Assim, podemos dizer que a Segurança, Higiene e Saúde em estaleiros de obras é um 
conjunto de métodos que visam a prevenção de acidentes de trabalho e de doenças 
profissionais que, cada vez mais, torna-se uma exigência conjuntural. As empresas devem 
procurar minimizar os riscos a que estão expostos os trabalhadores afectos à construção civil, 
pois, apesar de todo avanço tecnológico, qualquer actividade envolve um certo grau de 
insegurança que carece de um sistema adequado de segurança. 
   
Qualidade é, hoje, exigência com a qual as empresas convivem diariamente, destaca 
(Carvalho e Nascimento, 2002 apud Gonçalves Dayanne et al). Os compradores, cada vez 
mais, tomam consciência dos seus direitos e já não seleccionam um produto ou serviço apenas 
• Importância para a qualidade da construção 
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pelo preço. A qualidade tornou-se condição crucial numa decisão de compra e, constitui 
grande diferencial de uma empresa em relação à outra. As empresas parecem estar 
despertando para a realidade de que a qualidade é uma exigência da qual não podem fugir. 
Erram, contudo, quando não fazem uma interacção entre estes objectivos e um eficiente 
programa de segurança. 
A questão da segurança, higiene e saúde no trabalho vem ganhando dimensões muito mais 
abrangentes do que a humanitária, a económica e a da imagem da empresa, pois ela está 
associada à possibilidade de se atingir a qualidade do produto e o sucesso da empresa.  
Segundo (Miranda Jr, 1995 apud Araújo Nelma 2002), a obtenção da qualidade está 
estreitamente ligada à melhoria das condições de segurança e higiene no trabalho, pois é 
“muito improvável que uma organização alcance a excelência dos seus produtos 
negligenciando a qualidade de vida daqueles que os produzem”.  
O mesmo autor, destaca que na construção civil a qualidade do produto depende, quase que 
exclusivamente, da mão-de-obra utilizada, uma vez que é reduzida a importância das 
máquinas e tecnologias para a obtenção da qualidade. 
Assim, a grande dependência que a construção civil tem da mão-de-obra utilizada deveria 
contribuir para que este fosse um sector desenvolvido no aspecto de segurança no trabalho, 
porém o que se nota é que este continua sendo um dos sectores industriais com maior 
percentagem de acidentes. 
“Não pode existir qualidade onde há insegurança”, cita (Miranda Jr, 1995 apud Araújo Nelma 
2002). O mesmo autor diz ainda que a qualidade de uma empresa depende, primordialmente, 
dos seus recursos humanos e, tendo-se em conta que o medo é uma das mais fortes emoções 
do ser humano, é inconcebível pensar que um operário possa desempenhar de maneira 
satisfatória, as suas funções, num ambiente que não inspira segurança. 
    
De acordo com (Miranda Jr, 1995 apud Araújo Nelma 2002), a falta de um sistema eficaz de 
segurança acaba causando problemas de relacionamento humano, produtividade, qualidade 
dos produtos e/ou serviços prestados e o aumento de custos. Procede referindo que a “pseudo-
economia feita não se investindo no sistema de segurança mais adequado” acaba causando 
graves prejuízos pois, um acidente no trabalho implica baixa na produção, investimentos 
desperdiçados em treinamento e outros custos. 
• Consequências da falta de segurança no trabalho
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Como muitos empresários “pensam” em termos de custos, deveriam saber que um programa 
integral de segurança, com o objectivo de actuar preventivamente e, consequentemente, 
contribuir para evitar acidentes, acarretaria uma diminuição de custos pois, um acidente no 
trabalho origina custos directos e indirectos. 
A abrangência destes custos deve ser bem conhecida pelos empresários, de modo que esses 
percebam os recursos desperdiçados para cada acidente que ocorra, servindo como um forte 
argumento para estimular investimentos que reduzam ou eliminem a sua ocorrência. Portanto, 
a segurança no trabalho da construção civil constitui um investimento e não um custo. 
A falta de segurança no trabalho conduz a acidentes diversos que, por sua vez, tem 
repercussões nos intervenientes na relação laboral: trabalhador, entidade empregadora e/ou 
Estado. 
Para o trabalhador podem manifestar-se quer a nível pessoal, quer a nível laboral: 
 
Para a Entidade Empregadora e/ou Estado, os acidentes de trabalho podem acarretar as 
seguintes consequências: 
 
• Psicológicas - Mudanças do comportamento e de hábitos de vida, como por exemplo, 
diminuição da qualidade de vida. 
• Físicas - Repercussões permanentes, tais como deficiências motoras. Interrupção ou 
redução da actividade física. 
• Económicas - Custos não suportados pelas seguradoras. Perda de parte da remuneração
durante o período de ausência do posto de trabalho. 
• Perda do trabalhador em termos provisórios ou permanentes; 
• Diminuição da produção; 
• Acréscimo de contribuição para o regime de protecção social; 
• Investimento em informação/formação, aos trabalhadores; 
• Indemnizações, coimas e custas judiciais e consequências penais; 
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• Aumento do prémio de seguro; 
• Custos administrativos inerentes ao tratamento do acidente; 
• Prejuízos materiais e do equipamento; 
• Danos na imagem de qualidade. 
 
Assim pode-se dizer que a ocorrência de um acidente de trabalho envolve mais prejuízos do 
que aqueles que podem ser revertidos em custos para a empresa. Isto porque os acidentes 
envolvem pessoas que estão comprometidas com o alcance dos objectivos propostos pela 
empresa, e que se desrespeitados pode afectar o seu comprometimento e a sua produtividade. 
Em razão disso, pode-se afirmar que os acidentes de trabalho vão contra os objectivos 
pretendidos pela empresa. 
O acidente de trabalho também prejudica o desenvolvimento da região ou do país, 
provocando: redução da população economicamente activa; aumento da taxa de seguros; e 
aumento de impostos e taxas. 
• Importância económica 
No aspecto económico, a indústria da Construção Civil ocupa papel de destaque no cenário 
nacional devido a factores como: elevado emprego de mão-de-obra (empregos directos e 
indirectos) e a elevada participação na formação bruta de capital fixo e na geração do Produto 
Interno Bruto (PIB).   
- Participação no Produto Interno Bruto (PIB) 
De acordo com o Instituto Nacional de Estatísticas (INE), o sector da construção civil ocupa 
quase sempre o terceiro lugar na contribuição ao Produto Interno Bruto, CF (PIB, Custo de 
Factores), entre os anos de 2000 e 2007, em comparação com os sectores de comércio e 
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Figura 2 - PIB, CF (Fonte: INE - Cabo Verde - Contas Nacionais) 
 
Conforme pode-se constatar na figura acima, o sector da construção civil ocupa o terceiro 
lugar em relação aos outros sectores, referentes aos anos de 2000 a 2006, mas no ano de 2007 
ultrapassa o sector de serviços governamentais, passando a ocupar a segunda posição entre os 
referidos sectores.  
Assim, pode-se dizer que a construção civil é um dos sectores de actividade que mais tem 
ajudado para a taxa de crescimento do PIB (Produto Interno Bruto), contribuindo para o 
enriquecimento do país. 
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CAPÍTULO 2:APRESENTAÇÃO DAS NORMAS DE 
SEGURANÇA, HIGIENE E SAÚDE 
1 GENERALIDADES 
O sector da construção é caracterizado pela sua actividade cíclica, rotativa, nómada e 
constantemente instável. Dependente, muitas vezes, da conjuntura económica, do 
investimento público, da procura das condições climatéricas, do recrutamento do pessoal 
qualificado, dos materiais, das perspectivas de vendas, das taxas de juro, de crédito bancário, 
da obtenção de licenças e outros condicionalismos micro e macro económicos locais, 
nacionais e mundiais. 
Este sector reveste-se de um conjunto significativo de especificidades resultantes da 
existência de múltiplos intervenientes em diferentes fases com uma rede complexa de 
relações, grande diversidade de papéis e responsabilidades, com enorme capacidade técnica 
de elaboração e implementação. 
Estas características tornam necessário considerar o enquadramento global expresso no 
Decreto-lei nº 55/99, de 6 de Setembro, publicado no Boletim Oficial nº 32, I Série, que como 
consta no art. 1º, “tem por objecto a fixação de medidas que garantam, nos locais de trabalho, 
a segurança e a saúde dos trabalhadores e um bom ambiente de trabalho”. Passados onze 
anos, isto é, só agora em 2010, procedeu-se a uma Proposta de Decreto-lei pelo Ministério de 
Estado e das Infra-estruturas, Transportes e Telecomunicações da República de Cabo Verde, 
proposta esta que estabelece as regras de segurança, higiene e saúde em estaleiros de 
construção. 
  
2 IMPORTÂNCIA DE SE CONHECER AS NORMAS REGULAMENTADORAS 
Conhecer as Normas Regulamentadoras é tão importante para a empresa quanto para o 
trabalhador. A grande melhoria da segurança, saúde e organização do trabalho contribui para 
a preservação da saúde do trabalhador, além de aumentar a produtividade, este devido à 
redução das interrupções no processo e do número de acidentes e doenças ocupacionais. 
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As mudanças no mundo do trabalho advindas das inovações tecnológicas e organizacionais 
têm incrementado significativamente a produção nas empresas, eliminando assim tarefas 
pesadas. Essa relação estabelecida entre o homem e a tecnologia originou novos riscos para a 
saúde dos trabalhadores, tanto nos aspectos, físico, mental ou social. Tal processo passou a 
exigir dos trabalhadores uma maior qualificação e uma crescente intervenção desses nos 
processos produtivos, o que consequentemente tornou-os mais susceptíveis a acidentes de 
trabalho. Tanto as empresas, como o Estado têm que tomar posição perante tal fato. Apesar de 
tantas transformações serem tão evidentes, ainda fica difícil de serem captadas e apreendidas 
pelos profissionais. Actualmente, ainda deparamos com empresas desinformadas, 
desinteressadas ou até mesmo com dificuldades de solucionar assuntos correlatos a acidentes 
de trabalho e nem sequer têm presente as normas regulamentadoras nos estaleiros de obras. 
Quanto à importância do cumprimento das Normas Regulamentadoras, os programas de 
higiene e segurança do trabalho estão sendo extremamente focados, tanto pelo aspecto 
psicológico sobre as pessoas, quanto pelo aspecto financeiro. Isso deve-se ao facto das 
consequências que causam um ambiente inadequado como o absenteísmo, a rotatividade, 
grande número de acidentes, elevados custos e a questão da imagem da empresa frente à 
sociedade e seus clientes. A segurança, higiene e saúde no trabalho é uma relação de 
custo/benefício, onde além de reduzir os custos aumentam os benefícios como maior e melhor 
produtividade, menor rotatividade e afastamentos, porém, isso só será possível se todos 
trabalharem juntos e se a empresa disponibilizar reuniões e treinamento intensivos, e 
sobretudo, obrigatoriedade no cumprimento das normas, conforme relata (Chiavenato, 1999 
apud Cavalheiro Maria et all). 
Portanto, de um lado tem-se a indústria da construção, responsável por elevados índices de 
acidentes de trabalho e composta por empresas de pequeno, médio e grande porte, e do outro 
as normas de segurança que, se aplicadas correctamente, proporcionam aos estaleiros a 
redução dos acidentes de trabalho, através da prevenção. 
3 NORMAS REGULAMENTADORAS 
Como vimos anteriormente, a Segurança do Trabalho é definida por normas e leis. Em Cabo 
Verde a Legislação de Segurança do Trabalho compõe-se de Decretos-Lei e Normas 
Regulamentadoras.  
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O Decreto-Lei nº 55/99 é a legislação geral e a Proposta de Decreto-Lei sobre Regras de 
Segurança e Saúde na Construção a aplicar nos estaleiros é mais específica e destina-se à 
actualização e colmatação de algumas lacunas. 
Por sua vez a Proposta de Decreto-Lei sobre Regras de Segurança e Saúde na Construção a 
aplicar nos estaleiros, que aguarda aprovação e publicação, no seu capítulo I, artigo 1º, 
estabelece “as regras gerais de planeamento, organização e coordenação para promover a 
segurança, higiene e saúde no trabalho em estaleiros de construção”. 
 
 
• O Capítulo II, artigo 6º do Decreto-Lei nº 55/99, refere-se à Segurança das 
construções que estabelece que “todas as construções qualquer que seja a sua
natureza devem possuir boas condições de estabilidade, assistência e salubridade 
adequada à sua utilização”, e que “não devem ser excedidas as sobrecargas
máximas previstas para os pavimentos, mesmo que temporariamente”. 
• O artigo 10º refere-se à qualidade dos pavimentos. O ponto 1 estabelece que “os
pavimentos destinados à passagem de pessoas e circulação de veículos devem ser
isentos de cavidades e saliências, e livres de obstáculos” e o ponto 2, que “as
escadas, rampas e outros locais onde existam risco de escorregamento que possam
implicar consequências graves, devem ter piso antiderrapante.” 
• Também o artigo 12º, ponto 1, determina que “as plataformas de trabalho devem
ser constituídas com materiais apropriados, não escorregadios, ter a resistência
suficiente para suportar cargas e esforços a que irão ser submetidas e assegurar a 
estabilidade de modo eficaz”. 
•  O artigo 14º, por sua vez, faz referência à iluminação, sendo esta muito importante,
pois os locais de trabalho devem ser iluminados preferencialmente com luz
natural e devem ser mantidas em boas condições de limpeza e eficiência, 
recorrendo à artificial quando aquela seja insuficiente e “deve ser de modo a não
originar encandeamento”. 
• O artigo 15º refere-se à ventilação (também importante), já que deve-se optar pela 
ventilação natural nos ambientes de trabalho. 
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O recente projecto de diploma delibera a obrigatoriedade de um plano de segurança a cargo 
do dono da obra, estabelecendo esse plano condição prévia para o início de laboração e cujo 
desenvolvimento cabe à entidade executante da obra.  
Nesse plano deve concretizar os riscos evidenciados e as medidas preventivas a adoptar, entre 
outros: a gestão da segurança e saúde no estaleiro, especificando os domínios da 
responsabilidade de cada interveniente e riscos especiais para a segurança e saúde dos 
trabalhadores, tais como soterramento, afundamento ou queda em altura, riscos químicos ou 
biológicos susceptíveis de causar doenças profissionais, riscos com trabalhos efectuados em 
poços, túneis, galerias, e ainda riscos que envolvem a utilização de explosivos, ou 
susceptíveis de originarem riscos derivados de atmosferas explosivas, etc. 
Também pondera que, em casos específicos, o dono da obra pode nomear um coordenador em 
matéria de segurança e saúde ao qual incumbe assegurar as tarefas de concertação em matéria 
de segurança e saúde prevista no diploma, a participação no processo de negociação da 
empreitada e de outros actos preparatórios da execução da obra. 
 
Por fim a fiscalização da aplicação do presente projecto diploma compete à Inspecção-Geral 
do Trabalho, que tem também atribuição de aplicar coimas pela prática das contra-ordenações 
nele previstas. 
 
• O artigo 8º, diz que incumbe ao dono da obra a responsabilidade de impedir que a 
entidade executante inicie a implantação do estaleiro sem que esteja preparado o plano
de segurança e saúde para a fase de execução da obra. 
• O artigo 11º, Secção II, expressa que todos os intervenientes na execução da obra 
devem cumprir o plano de segurança e saúde desde os empreiteiros, subempreiteiros e
trabalhadores independentes, competindo à entidade executante ou ao coordenador de
segurança e saúde assegurar a execução desse plano. 
• Por sua vez, o artigo 12º prescreve que o dono da obra está obrigado a comunicar 
previamente à Inspecção-Geral do Trabalho a abertura do estaleiro, em determinadas 
situações definidas conforme o tempo de trabalho total previsível para a execução da 
obra, em certos casos conjugados com o número de trabalhadores no estaleiro.  
Segurança, Higiene e Saúde na Construção Civil 
Estudo de caso: Segurança nos Estaleiros de Obras 
32/88 
 
3.1 Normas nacionais que prevê obrigações mínimas em termos de EPI 
Segundo o Capítulo VI, artigo 62º, ponto 1, do Decreto-lei nº 55/99 “deve existir à disposição 
dos trabalhadores, equipamentos de protecção individual eficaz, relativamente aos riscos 
resultantes do seu posto de trabalho, e sempre que não seja possível efectuar uma protecção 
colectiva”. 
Constam desse capítulo, as protecções: do corpo inteiro (vestiário, cintos de segurança, etc.); 
da cabeça (capacetes); do ouvido (protectores auriculares); das mãos e dos braços (luvas 
especiais); dos pés e das pernas (botas de segurança e polainas ou joalheiras); das vias 
respiratórias (máscaras nariz/boca); dos olhos (óculos de segurança);  
3.2 Normas sobre Higiene e Saúde no Trabalho 
A higiene no trabalho, segundo (Carvalho e Nascimento, 2002 apud Gonçalves Dayanne et 
al), trata das condições físicas de trabalho as quais influenciam o comportamento humano. 
São condições básicas de Higiene do Trabalho: a temperatura, a iluminação e os ruídos no 
local de trabalho. 
O mesmo autor complementa afirmando que a preocupação com a temperatura é fruto de 
estudos físicos e biológicos os quais demonstraram que, exposto por muito tempo a 
temperaturas elevadas, o ser humano pode sofrer danos graves à sua saúde. Os recursos 
naturais utilizados pelo homem com vistas a aumentar a circulação periférica para melhor 
dissipar o calor interno do organismo, obriga o sistema cardiovascular a um trabalho forçado, 
o que pode vir a causar cardiopatias sérias. 
Além disso, cita (Carvalho; Nascimento, 2002, apud Gonçalves Dayanne et al), que “sob altas 
temperaturas o corpo humano tente a perder água e sal por meio do suor, ocorrendo por 
consequência um desequilíbrio orgânico”. 
Quanto à iluminação deve ser uniformemente distribuída, geral e difusa, a fim de evitar 
ofuscamento, reflexos incómodos, sombras e contrastes excessivos.  
A ABNT (Associação Brasileira de Normas e Técnicas) determina os níveis de iluminação 
dos locais de trabalho, em função de cada tipo de actividade. Ou seja, depende do 
desempenho visual e do conforto visual (Carvalho; Nascimento, 2002 apud Gonçalves 
Dayanne et al). 
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Também existe uma preocupação com a intensidade dos ruídos que são suportados pelos 
trabalhadores e que podem causar deficiência auditiva com o decorrer do tempo. No que 
tange à higiene e saúde do trabalho (Marras, 2000 apud Gonçalves Dayanne et al) entende que 
esta pode se relacionar directa e indirectamente com a protecção à saúde do trabalhador no 
que diz respeito à aquisição de patologias tipicamente relacionadas ao trabalho ou a agentes 
resultantes dele. Trata de questões ligadas à saúde ocupacional do trabalhador podendo-se 
citar como exemplos: ergonomia, insalubridade, toxicologia e controles clínicos. 
Quanto à questão de higiene no trabalho, o capítulo VII, Secção I, artigo 72º do mesmo 
Decreto-lei, diz que deve ser posta à disposição dos trabalhadores água potável em quantidade 
suficiente, sendo a água para beber utilizada em condições higiénicas com uso de copos 
individuais. E o artigo 73º faz referência à limpeza dos locais de trabalho, onde pronuncia que 
todos os locais de trabalho devem ser mantidos em boas condições de higiene. 
Já a Secção II, artigo 75º do mesmo capítulo estabelece que o “empregador deve promover a 
realização de exames médicos com a finalidade de verificar a aptidão física e psíquica do 
trabalhador para o exercício da sua profissão”, devendo ser realizados exames médicos 
periódicos. 
3.3 Normas sobre Seguro Obrigatório de Acidentes de Trabalho (SOAT) 
A importância imputada à resolução dos problemas da segurança social foi uma das razões da 
criação dos Seguros que dentre os quais assumem particular relevância os acidentes de 
trabalho e as doenças profissionais. 
Foi neste contexto que surgiu o Decreto-lei nº 84/78, de 22 de Setembro, que cria o Seguro 
Obrigatório de Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais, que, embora desactualizada 
(pois a cobertura anterior era garantida pelo Instituto Nacional de Previdência Social - INPS e 
actualmente quem cobre este tipo de seguros é a GARANTIA ou a IMPAR), ainda é o que 
está em vigor. 
Assim, no seu artigo 1º, o referido Decreto-lei, determina que é “garantido aos trabalhadores e 
seus agregados familiares o direito à reparação dos danos resultantes de acidentes de trabalho 
e doenças profissionais”.  
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O mesmo Decreto-lei define, no artigo 6º, o acidente de trabalho “todo aquele que ocorrer no 
exercício da actividade profissional do trabalhador e produzir directa ou indirectamente lesão 
corporal, perturbação funcional ou doença,” desde que ocorram “durante os intervalos para 
descanso”, “no local de trabalho” e “no trajecto entre a residência e o local de trabalho”. 
Também as doenças profissionais são equiparadas aos acidentes de trabalho, de acordo com o 
artigo 9º, que considera como doença profissional “a perturbação funcional ou doença aguda 
ou crónica causadas pelo trabalho e pelas condições em que este decorre”. 
Em caso de acidente de trabalho, o artigo 20º diz que a entidade empregadora e a vítima ou 
seus familiares devem participar este à empresa seguradora, nas 48 horas seguintes ao 
momento do acidente. 
Igualmente o trabalhador está “coberto” perante a incapacidade permanente que se caracteriza 
pela inabilitação total do trabalhador para toda espécie de serviço, tornando-o inválido. 
Exemplo de incapacidade permanente total é cegueira total, a alienação mental ou a paralisia 
dos membros superiores ou inferiores. Neste caso, o artigo 17º estabelece uma pensão de 70% 
a 100% da retribuição-base do trabalhador. O acidente pode, ainda, gerar a incapacidade 
permanente parcial, configurando-se quando há redução da capacidade de trabalho, por toda a 
vida do trabalhador. E, a incapacidade temporária ocorre quando o empregado perde 
totalmente a capacidade de trabalhar por um período limitado de tempo, que o artigo 15º 
delibera uma pensão de 25% da retribuição-base do trabalhador. 
Conforme foi referido anteriormente este Decreto-Lei encontra-se desactualizado, carecendo 
urgentemente de uma actualização. 
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CAPÍTULO 3:AVALIAÇÃO DE RISCOS E 
CONSEQUÊNCIAS DE ACIDENTES 
A indústria da construção é considerada actividade perigosa, devido ao aumento de ocorrência 
dos acidentes de trabalho, principalmente dos acidentes desastrosos. Conforme (Souza, 2007, 
apud Anderson Souza et al), dados estatísticos disponíveis indicam, no mundo todo, que o 
risco de um trabalhador da construção civil sofrer um acidente de trabalho fatal é “várias 
vezes maiores que o risco existente entre os trabalhadores de outras actividades económicas”. 
Esta actividade da construção engloba um amplo e diferenciado leque de actividades com 
características regularmente muito específicas. Atendendo ao funcionamento complexo do 
sistema onde se integram estas actividades, mais especificamente os estaleiros, surgem riscos 
específicos para os trabalhadores que importa prevenir, eliminando-os logo na sua origem ou, 
quando tal não for possível, minimizando os seus efeitos. 
Segundo a (Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho, apud Gonçalves 
Dayanne et al), os trabalhadores da construção também estão expostos a um grande número 
de problemas de saúde, que vão da asbestose às dores nas costas, da síndrome da vibração 
transmitida ao sistema mão-braço às queimaduras provocadas pelo cimento. 
1 CONCEITOS BÁSICOS 
1.1 Risco/Fenómeno perigoso 
Segundo o (Programa Nacional de Qualificação de Chefias Intermédias - PRONACI - Edição 
2002), risco/fenómeno é algo capaz de fomentar uma lesão para a saúde. Normalmente é 
avaliado em função da probabilidade e das consequências da ocorrência de um acidente. 
1.2 Situação perigosa 
Situação perigosa é toda a condição em que o homem é exposto a riscos perigosos. 
1.3 Acidente/Dano 
Segundo a mesma Edição da PRONACI, acidente ou dano é um facto que não foi planeado e 
que pode provocar a morte, um prejuízo para a saúde ou um ferimento. 
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1.4 Acidente de trabalho 
Um acidente de trabalho é aquele que ocorre no local e tempo de trabalho produzindo lesão 
corporal, perturbação funcional ou doença que causa a morte, a perda ou a redução da 
capacidade de trabalho ou de ganho, conforme relata PRONACI (Edição 2002) da AEP. 
2 RISCOS ESPECIAIS PARA OS TRABALHADORES 
As situações de maior risco normalmente ocorrem durante a fase de abertura de caboucos, na 
eventualidade de recorrer a explosivos. As fases de preparação de cofragens, colocação de 
armadura e betonagens em elementos situados a grande altura reveste-se também de algum 
risco. 
A utilização de vigas de lançamento para a construção do tabuleiro conduzirá a riscos 
especiais para os trabalhadores, especialmente durante a fase de avanço da viga de abertura e 
fecho de cofragens. Assim, é fundamental a elaboração de um manual de procedimentos e de 
normas de segurança a observar durante as manobras da viga de lançamento, que deverá ser 
rigorosamente cumprido. 
Segundo (Sousa Jerónimo et al, 2005) - Relatório promovido por CRPG – Centro de 
Reabilitação Profissional de Gaia, entre alguns riscos especiais, para os trabalhadores, 
destacam-se: 
Ruído, vibração, radiações ionizantes, humidade, calor e frio constituem também riscos 
especiais para os trabalhadores. O ruído pode causar danos ao equilíbrio, ao sono, problemas 
psicológicos e sociais, alteração no sistema circulatório, digestivo e reprodutor, além do mais 
evidente, que é a perda auditiva induzida por ruído. A vibração pode originar distúrbios 
• Riscos de soterramento, esmagamento, afundamento ou queda em altura; 
• Riscos químicos e biológicos; 
• Riscos de radiações ionizantes; 
• Linhas de eléctricas de média e alta tensão nas proximidades (electrocussão); 
• Riscos de afogamento (aparelhos de mergulho e outros); 
• Utilização de explosivos; 
• Pré-fabricados (betão, estruturas metálicas, outros); 
• Riscos susceptíveis de causar danos. 
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osteomusculares, labirintite e até perda auditiva por condução óssea. A exposição à humidade 
pode causar problemas de pele e respiratórios, conforme (Sousa Jerónimo et al 2005). 
A título de exemplo, listam-se, seguidamente alguns trabalhos com riscos especiais: 
 
Trabalhos Riscos Potenciais Avaliação 
  Baixo Médio Alto 
Escavações 
Soterramento  X  
Quedas em altura  X  
Aterros 
Soterramento X   
Quedas em altura X   
Construção de Edifícios 
Quedas em altura  X  
Quedas ao mesmo nível X   
Quedas de materiais  X  
Electrocussão  X  
Montagem e desmontagem de 
andaimes, gruas e outros 
aparelhos elevatórios 
Quedas em altura  X  
Quedas de materiais  X  
Electrocussão   X 
Trabalhos de montagem e 
desmontagem de elementos 
pré-fabricados, ou outros cuja 
forma, dimensão ou peso 
exponham os trabalhadores ou 
terceiros a riscos graves 
 







Tabela 1 - Exemplo de trabalhos com riscos especiais 
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Lista de materiais com riscos especiais: 
 
Materiais Riscos Potenciais 
Avaliação 
 Baixo Médio Alto 
Cimento Dermatoses   X 
Tintas Tonturas e náuseas  X  
Betão Dermatoses   X 
Explosivos Queimaduras   X 
Adubos Úlceras cutâneas  X  
Herbicidas Tonturas e náuseas  X  
Diluentes Intoxicações  X  
Betume MC70 Explosão   X 
Amianto e fibrocimento Câncer   X 
Tabela 2 - Exemplo de alguns materiais com riscos especiais 




Figura 3 - Exemplo de riscos 
Fonte: FTC - EAD - Faculdade de Tecnologia e Ciências - Educação à Distância 
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3 IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS ASSOCIADOS AOS TRABALHOS EM ALTURA 
Considerando que trabalho em altura é toda actividade feita acima do nível do solo. Portanto, 
para trabalhos acima de 2 metros de altura é obrigatório, além dos EPI's básicos, a utilização 
do cinturão de segurança do tipo pára-quedas. 
São muitos os tipos de trabalho que se realizam em altura no sector da construção civil e, é 
precisamente este sector que apresenta uma maior problemática nesta matéria, já que quase 
todos os trabalhos se realizam em altura com os consequentes riscos associados.  
Além disso, a elevada sinistralidade neste sector tem consequências muito graves, originando 
quedas mortais devido fundamentalmente à falta de adequada planificação e controlo dos 
trabalhos a realizar, que possibilitam identificar as causas e criar estratégias correctivas, refere 
(Guia Técnico de O Portal da Construção, 2008). 
De acordo com (Lozano Jorge, 2008), os principais riscos associados aos trabalhos em altura 
são, entre outros, quedas de andaimes quando estes não estejam providos de meios seguros, 
quedas de objectos em cima das pessoas, e também nos trabalhos realizados em construção de 
edifícios, montagem e desmontagem de andaimes, gruas e outros aparelhos elevatórios, 
taludes, valas, poços, aterros e escavações sem protecção de guarda-corpos, fechamento de 
piso, colocação de telas e redes, desprovido de cinto e cinturão de segurança. 
O mesmo autor prossegue destacando que a realização de trabalhos em altura carece de 
cuidados acrescidos, que deverão ser planeados e ordenados sequencialmente no tempo e no 
espaço, facilitando um maior controlo do risco e para o qual “deverá ter-se em conta os 
seguintes aspectos antes de se iniciar qualquer trabalho: 
• Estudar o método de trabalho a adoptar e de acordo com os factores de risco,
respeitando os critérios de eficiência e de qualidade no trabalho; 
• Planear previamente as diferentes tarefas e responsabilidades individuais, incluindo a
avaliação de todo o tipo de riscos; 
• Realizar o estudo apropriado para a utilização das protecções colectivas e individuais,
necessárias e suficientes para cada tipo de tarefa; 
• Assegurar que todos os técnicos envolvidos receberam a formação e informação
necessárias para o adequado desenvolvimento das suas tarefas”. 
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Também é importante ter em conta que todas as obras são diferentes, razão pela qual deve-se 
sempre pormenorizar as essenciais prevenções, a fim de se materializar a anulação de acidente 
e tendo em consideração situações tais como: valas, estruturas, vigas, redes de segurança, 
andaimes, coberturas, reparação e manutenção. 
(Lozano Jorge, 2008) cita ainda que “o andaime é considerado uma construção e protecção 
colectiva provisória, fixa ou móvel e que serve como ferramenta auxiliar para a execução das 
obras, devendo ser instalado por pessoal devidamente especializado que deverá seleccionar os 
seus pontos de fixação e nivelamento adequados”. 
4 IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS ASSOCIADOS ÀS MÁQUINAS 
4.1 Alguns conceitos fundamentais 
4.1.1 MÁQUINA 
Segundo (DEWALT, 2001-2007) “Máquina é um conjunto de peças ou de órgãos ligados 
entre si, em que pelo menos um deles é móvel e, se for o caso disso, de accionadores, de 
circuitos de comando e de potência, etc., reunidos de forma solidária com vista a uma 
aplicação definida, nomeadamente para uma transformação, o tratamento, a deslocação e o 
accionamento de um material. Considera-se igualmente como “máquina” um conjunto de 
máquinas que, para a obtenção de um mesmo resultado, estão dispostas e são comandadas de 
modo a serem solidárias no seu funcionamento.  
4.1.2 SEGURANÇA DE UMA MÁQUINA 
Aptidão de uma máquina para desempenhar a sua função, para ser transportada, instalada, 
afinada, sujeita a manutenção, desmantelada, posta de parte ou em sucata, nas condições 
normais de utilização especificadas no manual de instruções, sem causar uma lesão ou um 
dano para a saúde. 
4.1.3 RISCO 
Combinação da probabilidade e da (s) consequência (s), da ocorrência de um determinado 
acontecimento perigoso, o produto da probabilidade de uma ocorrência pela severidade 
(consequências provocadas pela ocorrência). 
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4.1.4 PERIGO 
Fonte ou situação com potencial para o dano, em termos de lesões ou ferimentos para o corpo 
humano ou danos para a saúde, perdas para o património, para o ambiente do local de 
trabalho, ou uma combinação destas. 
4.1.5 AVALIAÇÃO DO RISCO 
Avaliação global da probabilidade e da gravidade de uma lesão ou de um dano para a saúde, 
que possam acontecer numa situação perigosa, com vista a seleccionar medidas de segurança 
apropriadas”. 
4.2 Riscos associados às máquinas 
Pretende-se nesta subsecção identificar (pela natureza da lesão ou pelas suas consequências) 
os diversos fenómenos perigosos que uma máquina é susceptível de provocar, para facilitar a 
avaliação dos riscos inerentes à obra. 
4.2.1 RISCO MECÂNICO 
Designa-se assim um conjunto de factores físicos, que podem estar na origem de um 
ferimento causado pela acção mecânica de elementos de máquinas, de ferramentas, de peças, 
ou de projecções de materiais sólidos ou fluidos. 
4.2.1.1 FORMAS ELEMENTARES DO RISCO MECÂNICO 
 
Ainda (DEWALT, 2001-2007) cita que “as principais formas de risco mecânico associadas às 
máquinas a operarem numa obra são: 
Risco de esmagamento; 
Risco de corte por cisalhamento; 
Risco de golpe; 
Risco de agarramento e enrolamento; 
Risco de arrastamento ou aprisionamento; 
Risco de choque ou impacto; 
Risco de perfuração ou de picadela; 
Risco de abrasão ou fricção; 
Risco de ejecção ou projecção. 
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4.2.1.2 CAUSAS DO RISCO MECÂNICO 
 
Seguindo o raciocínio do mesmo autor, o risco mecânico pode ser provocado por elementos 
de máquinas sendo condicionado em especial pela sua: 
4.2.2 RISCO ELÉCTRICO 
Este risco pode causar lesões ou morte por choque eléctrico ou queimadura, podendo ser 
provocados por: 
Contactos com pessoas com: 
Partes activas, isto é, partes normalmente sob tensão (contacto directo); 
Partes tornadas activas acidentalmente, em especial por causa de um defeito de isolamento 
(contacto directo): 
Por aproximação de pessoas à vizinhança das partes activas, especialmente na gama da alta 
tensão; Por isolamento não adequado, para as condições de utilização previstas; 
Por fenómenos electrostáticos, tais como, contactos de pessoas com partes carregadas; 
 
• Forma: elementos cortantes, arestas vivas, peças de forma aguçada, mesmo quando
imóveis; 
• Posição relativa: que pode provocar zonas de esmagamento, de corte por cisalhamento,
de arrastamento, de enrolamento, etc., quando estão em movimento; 
• Massa e estabilidade (energia potencial de elementos susceptíveis a descolarem pela 
acção da gravidade); 
• Massas e velocidade (energia cinética de elementos em movimento controlado ou
descontrolado); 
• Aceleração; 
• Resistência mecânica insuficiente, que pode provocar roturas ou rebentamentos 
perigosos; 
• Energia potencial (de elementos elásticos tais como molas, ou de líquidos ou gases sob
pressão); 
• Escorregamento, perda de equilíbrio ou queda de pessoas. 
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Por radiação térmica ou por fenómenos, tais como, projecção de partículas em fusão, e efeitos 
químicos de curto de circuitos, sobrecargas, etc. 
4.2.3 RISCO TÉRMICO 
O risco térmico pode causar: 
Queimaduras, provocadas pelo contacto com objectos a uma temperatura extrema, por 
chamas ou explosões e pela radiação de fontes de calor. 
Efeitos nocivos para a saúde provocados por um ambiente de trabalho quente ou frio. 
4.2.4 RISCOS PROVOCADOS PELO RUÍDO 
O ruído pode causar: 
Deterioração permanente da acuidade auditiva; 
Zunidos nos ouvidos; 
A fadiga, o stress, etc; 
Outros efeitos tais como perturbações do equilíbrio, diminuição da capacidade de atenção, 
etc; 
Interferência com a comunicação oral, com sinais acústicos, etc.”. 
4.2.5 RISCOS PROVOCADOS POR VIBRAÇÕES 
De acordo com (DEWALT, 2001-2007) as vibrações podem ser transmitidas a todo o corpo, 
particularmente às mãos e aos braços (utilização de máquinas portáteis). 
O referido autor refere que “As vibrações mais intensas (ou vibrações menos intensas durante 
um período longo) podem provocar perturbações graves (perturbações vasculares tais como o 
fenómeno dito “ dos dedos brancos ”, perturbações neurológicas e perturbações 
osteoarticulares, lumbago e ciática, etc.) ”. 
4.2.6 RISCOS PROVOCADOS PELAS RADIAÇÕES 
O mesmo autor prossegue citando que “Estes riscos, cujas fontes são muito diversas, podem 
ser provocados por: 
Radiações ionizantes ou não ionizantes: 
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Baixas frequências; 




4.2.7 RISCOS PROVOCADOS POR MATERIAIS E SUBSTÂNCIAS 
Os materiais e substâncias tratados, utilizados ou expelidos por máquinas podem provocar 
vários riscos diferentes, conforme descreve (DEWALT, 2001-2007): 
“Riscos resultantes do contacto ou inalação de fluidos, gases, névoas, fumos e poeiras, tendo 
um efeito nocivo, tóxico, corrosivo e/ou irritante; 
Riscos de incêndio e de explosão”. 
5 ORIGEM E CONSEQUÊNCIAS DE ACIDENTES DE TRABALHO 
Conforme (Vidal, 1997 apud Souza et al) os acidentes de trabalho no sector da construção 
acontecem por falhas na concepção da tecnologia e da organização de trabalho e, na formação 
das pessoas. Segundo o referido autor, o acidente é “toda e qualquer ocorrência imprevista e 
indesejável, instantânea ou não, que provoca lesão pessoal ou de que decorre risco próximo 
ou remoto dessa lesão”. 
Para (Zocchio, 2001 apud Gonçalves Dayanne et al) o acidente de trabalho deve ser encarado 
como um inimigo que vem preocupando diversos segmentos das sociedades em geral, desde 
que seus malefícios passaram a ser identificados e avaliados no mundo, de tal forma que esses 
malefícios são suficientes para entender que os acidentes de trabalho devem ser combatidos 
eficazmente. 
Ainda (Zocchio, 2002 apud Gonçalves Dayanne et al) entende que o acidente de trabalho e as 
doenças ocupacionais trazem consequências nem sempre compreendidas pelos empresários e 
responsáveis legais das empresas. 
Assim, o referido autor descreve como consequências para a empresa e para os empregados as 
seguintes: “i) agressões que impingem aos trabalhadores; ii) danos materiais que causam ao 
património; iii) montante de custo que acrescentam ao custo operacional”. 
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Para o trabalhador os efeitos que decorrem de um acidente de trabalho são mais traumáticos, 
pelo facto de causar lesões que acarretam a perda total ou parcial, temporária ou permanente, 
de sua capacidade, podendo inclusive gerar a morte.  
Assim, as consequências para o trabalhador, segundo (Marras, 2000 apud Gonçalves Dayanne 
et al), são: “i) sofrimento físico; ii) incapacidade para o trabalho; e, iii) desamparo à família”. 
Nesse mesmo sentido, entendem (Gomes e Gottschalk 2004, p. 275 apud Gonçalves Dayanne 
et al), ao descreverem as consequências que os acidentes do trabalho produzem para o 
trabalhador afectado, que são: “a) morte; b) incapacidade total e permanente; c) incapacidade 
parcial e permanente; d) incapacidade temporária.” Conforme os autores a morte pode ser 
instantânea, ou suceder após um período de incapacidade. 
A incapacidade permanente caracteriza-se pela inabilidade total do trabalhador para todo tipo 
de trabalho, ficando o mesmo inválido. (Gomes; Gottschalk, 2004, apud Gonçalves Dayanne 
et al), cita alguns exemplos de incapacidade permanente total: “cegueira total, a alienação 
mental ou a paralisia dos membros superiores ou inferiores”. Diz também que “o acidente 
pode, ainda, gerar a incapacidade permanente parcial, configurando-se quando há redução da 
capacidade de trabalho, por toda a vida do trabalhador”. E, a incapacidade temporária 
acontece quando o trabalhador perde completamente a capacidade de executar o trabalho por 
um tempo limitado. 
Segundo (Marras, 2000 apud Gonçalves Dayanne et al), “entre as consequências que a 
empresa pode sofrer, estão: dificuldades burocráticas com as entidades oficiais e desgaste da 
imagem da empresa perante o mercado; gastos com primeiros socorros e transporte do 
acidentado até o local de atendimento; perda de tempo produtivo de outros empregados ao 
socorrerem o acidentado ou paradas de produção para comentar o assunto; danos ou perdas de 
material, ferramentas, equipamentos ou máquinas”. 
Quando um trabalhador sofre um acidente causando-lhe ferimento leve, facto em que o 
acidentado faz o curativo e retorna ao trabalho, afecta a empresa, pois, cita (Zocchio, 2002 
apud Gonçalves Dayanne et al): “perde tempo; tem gastos com curativos; o trabalho do 
acidentado é interrompido; ao retornar ao trabalho pode produzir menos devido ao incómodo 
do curativo; o curativo pode vir a ser um risco adicional para o empregado; se for mudado 
temporariamente de função pode ter sua produtividade comprometida. Quando o acidente 
causa lesão mutilante ou morte do trabalhador, além das consequências enumeradas, pode 
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causar efeitos emocionais negativos em colegas da vítima, e a notícia pode se espalhar pela 
comunidade em versão distorcida e contra a imagem da empresa”. 
“O sofrimento do acidentado é inevitável. Os ferimentos, pequenos ou grandes, são sempre 
indesejados”. O tratamento, fácil ou difícil, curto ou prolongado, é geralmente doloroso. O 
tempo de recuperação pode tornar-se aborrecido e até causar abatimento psicológico à vítima.  
O sofrimento estende-se, muitas vezes, aos membros da família, por “preocupação, 
compaixão, ou pela incerteza”, em casos mais graves, quanto à continuidade habitual da vida 
do acidentado. Existem famílias que sofrem por um tempo demorado a angústia trágica do 
futuro incerto, em casos em que o amparo da família que corre o risco de invalidez 
permanente, entende (Zocchio, 2002 apud Souza Anderson et al). 
De acordo com o referido autor, inúmeras vítimas de acidentes sofrem, temporária ou 
permanente, diminuição de vencimentos que obriga a família a baixar repentinamente o 
padrão de vida, a proceder a cortes no orçamento, a privar-se de coisas até então usuais, 
acontecimentos que agridem a felicidade de indivíduos e de suas famílias. Apesar da justiça 
que se pretende assinalar com o pagamento de indemnizações às vítimas, o valor da 
indemnização nunca compensa os prejuízos físicos ou funcionais das vítimas. 
  
5.1 Principais Problemas de Saúde dos Trabalhadores 
(Sousa Jerónimo et al, 2005) relata que, os trabalhadores da construção estão expostos a um 
grande número de problemas de saúde, que vão da asbestose (exposição ao amianto) às dores 
nas costas, da síndrome da vibração transmitida ao sistema mão-braço às queimaduras 
provocadas pelo cimento, músculo-esquelético, problemas respiratórios 
(silicose/pneumoconioses), perda auditiva, entre outros. 
Doença profissional é aquela adquirida ou desencadeada em função de condições de trabalho 
e causa incapacidade para o exercício da profissão ou morte. 
 
Segurança, Higiene e Saúde na Construção Civil 
Estudo de caso: Segurança nos Estaleiros de Obras 
47/88 
As principais doenças profissionais ou ocupacionais relacionadas com o sector da construção 









Figura 4 - Eczema alérgico crónico provocado por massa de cimento. 








Figura 5 - Eczema nos pés com infecção causada pelo cimento 








Figura 6 - Queimaduras pelo cimento 
Fonte: Lima Jr. Jófilo, 2007 
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(Sousa Jerónimo et al, 2005) cita outros problemas de saúde provocados pelas actividades da 
construção civil (agentes físicos), são eles: 
 
De acordo com o referido autor, os efeitos no homem das forças vibratórias que transformam, 
muitas vezes, em incapacidades permanentes, podem ser resumidos a: 
Já (Lima Jr. Jófilo, 2007) afirma que os agentes químicos empregados nos processos 
produtivos industriais, apresentam possibilidade de lesionar a saúde das pessoas e podem 
provocar lesões nos trabalhadores, tais como: 
 
• “Perdas de audição derivadas da frequência e intensidade do ruído provocado por 
máquinas, serras circulares, vibradores de betão, betoneiras, esmeriladoras, 
compressores, bate-estacas, etc; 
• Temperaturas extremas; 
• Pressões anormais; 
• Vibrações provocadas por máquinas pesadas / localizadas – martelitos pneumáticos, 
vibradores de concreto, ferramentas manuais motorizadas; 
• Radiações (operações de solda eléctrica e operações a céu aberto) ”. 
• Complicações nos vasos sanguíneos e articulações; 
• Diminuição da circulação sanguínea; 
• Estragos a nível da epiderme; 
• Lesões a nível da coluna; 
• Perturbações neurológicas; 
• Perturbações musculares. 
• Poeiras (manipulação de cimento e cal, de concreto ou argamassa, movimentação de
terra, trabalhos de demolição, polimento de pisos, acção dos ventos, corte de madeiras,
circulação de veículos e máquinas); 
• Operações de pintura e uso de solventes; 
Segurança, Higiene e Saúde na Construção Civil 
Estudo de caso: Segurança nos Estaleiros de Obras 
49/88 
(Sousa Jerónimo et al, 2005) destaca que as lesões ou doenças mais vulgarmente são: 
 
Outras doenças que podem provocar, segundo o mesmo autor, são: 
Finalmente, as lesões mais comuns que resultam das condições de segurança e conforto nas 
quais o trabalhador executa as suas tarefas, bem como a interacção que este exerce com as 
máquinas ou os equipamentos de trabalho são, entre outras: quedas e entorses, queimaduras, 
electrocussões, esmagamento por objectos ou pessoas, asfixia e sufocação, perda de visão, 
perda de líquidos, doenças variadas provocadas por falta de higiene. 
A nível nacional não existem dados estatísticos de doenças profissionais, que constituem as 
únicas fontes seguras de informação para efeito de avaliação das condições de saúde e 
segurança no trabalho. Por isso a eficácia é reduzida uma vez que se baseia apenas numa 
revisão bibliográfica. 
• Impermeabilizantes e substâncias químicas utilizadas para tratamentos especiais de
superfícies; 
• Manuseio de álcalis (as principais substâncias empregadas são NaOH e HCl); 
• Risco de asfixia por deficiência de oxigénio; 




• Ulcerações cutâneas; 
• Perturbações cutâneas. 
• Asbestose; 
• Cancro pulmonar; 
• Mesoteliama; 
• Lesões pleurais; 
• Fibroses do fígado e do baço; 
• Perturbações circulatórias das mãos e dos pés. 
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5.2 Obrigações das Empresas Adjudicatárias 
Segundo (Pacheco Jr., 2000 apud Cavalheiro Maria et al), as empresas têm obrigações 
distintas para com seus trabalhadores, destacando, a questão dos acidentes e o cumprimento 
das normas da Segurança e Saúde no Trabalho, que acabam fazendo parte do dia-a-dia das 
pessoas e são fundamentais para o desempenho das tarefas. Geralmente, as pessoas passam a 
maior parte do seu tempo nos locais de trabalho e o ambiente é decisivo para a qualidade de 
vida no trabalho. Isso influenciará na qualidade da produção, na quantidade produzida e no 
grau de motivação dos funcionários. Portanto, as empresas devem disponibilizar os 
equipamentos (EPC) e (EPI), e as condições estruturais necessárias ao bom desempenho das 
actividades, assim como os trabalhadores devem evitar actos inseguros, e sobrecarga de 
tarefas, bem como horário prolongado. 
Sendo assim, a empresa deve concentrar esforços através de treinamento para mostrar ao 
trabalhador o procedimento para evitar acidentes e doenças profissionais, e, assim, melhorar o 
desempenho na produção, refere (Pacheco Jr., 2000 apud Cavalheiro Maria et al).  
A Segurança é parte integrante das suas actividades sendo evidenciada em todas as decisões 
no projecto, na construção, na produção, na gestão de pessoal e na contratação de serviços. 
Cada trabalhador deve ser um elemento activo na prevenção de acidentes, devendo orientar a 
sua actuação pelo respeito dos princípios e normas de segurança e contribuir para melhorar a 
sua eficácia. 
Podemos assim dizer que as alterações na organização do trabalho e, consequentemente, as 
mudanças ocorridas a nível da constituição da estrutura empresarial aumentam os riscos para 
os trabalhadores. Com efeito, a percepção das incapacidades e limitações para terminar uma 
tarefa dentro do prazo gera um ambiente de stress e conduz a um fraco desempenho 
profissional, aumentando as probabilidades de erro e consequentemente de ocorrência de 
acidentes. 
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Assim, no desenvolvimento das actividades no sector da construção civil e no sentido de 
promover a melhoria contínua dos padrões de segurança, da sua incidência no meio ambiente 
e qualidade de serviço, todos os agentes devem comprometer-se a adoptar os seguintes 
princípios de acção: 
 
5.3 Acidentes de Trabalho em Cabo Verde 
A fim de se obter o número de acidentes de trabalho relacionado à indústria de construção 
civil na Cidade da Praia foram contactadas as empresas seguradoras de Cabo Verde, a 
IMPAR e a GARANTIA.  
As empresas não fazem estatísticas que indicam as causas dos acidentes, nem procedem a 
distribuição por Concelhos ou Ilhas, embora asseguram que a maior causa de acidentes de 
trabalho mortais em Cabo Verde é a queda em altura. 
Através de informações prestadas pela IMPAR, constatou-se que de um total de 86 acidentes, 
28 referem-se à construção civil, correspondentes a 33%, durante o ano 2008, e em 2009, do 
total de 46 acidentes, 13 são provenientes do sector da construção civil, correspondentes a 
28%. Já a GARANTIA, não faz a distinção em relação aos outros sectores, embora refere que 
cerca de 80% dos acidentes são provenientes do sector da construção civil.  
 
 
• Assegurar a aplicação dos regulamentos, directivas e normas relacionados com a
Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho; 
• Promover medidas que contribuam para o progressivo reforço da cultura de segurança
na empresa e nas suas relações com os clientes, os fornecedores e os cidadãos em
geral; 
• Implementar uma gestão eficaz da segurança com a consequente redução sustentada de
acidentes e danos, reflectindo-se na melhoria da qualidade dos trabalhos prestados; 
• Promover acções de formação que permitam informar os trabalhadores acerca dos riscos
associados ao seu posto de trabalho, bem como as medidas de prevenção requeridas,
visando o aperfeiçoamento contínuo das aptidões de todos os seus colaboradores. 
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Assim, na tabela seguinte pode-se observar que as consequências de acidentes de trabalho são 
morte e invalidez permanente: 
 
Consequências de Acidentes 
Ano Acidentes Morte 
Invalidez 
Permanente 
2005 33 1 6 
2006 31 - 3 
2007 33 - 3 
2008 41 - 10 
2009 36 - 2 
Tabela 3 - Acidentes de trabalho em Cabo Verde nos últimos cinco anos 
Fonte: GARANTIA - Companhia de Seguros de Cabo Verde 
 
Obs: Segundo a GARANTIA, houve mais acidentes mortais que tomaram conhecimento 
informalmente, nos anos de 2007 e 2008, respectivamente, mas estes, como o subempreiteiro 
não fez SOAT aos trabalhadores, não houve indemnizações às famílias das vítimas, ficando 
essa responsabilidade por parte da subempreitada.  
Neste trabalho pretendia-se apresentar uma análise quantitativa dos registos oficiais de 
acidentes de trabalho na Praia, a partir das empresas seguradoras de Cabo Verde IMPAR e 
GARANTIA. No entanto, não se pode conhecer com clareza as consequências dos acidentes 
de trabalho, isto porque as seguradoras não diferenciam os acidentes nem os separa por 
Concelhos ou Ilhas. 
As estatísticas oficiais cabo-verdianas são limitadas ou quase nulas em termos de acidentes de 
trabalho, pois não discriminam os acidentes provenientes do sector da construção civil dos 
demais sectores. Outrossim, nem todas as empresas (estaleiros) inscrevem os seus 
trabalhadores no Seguro Obrigatório de Acidentes de Trabalhos (SOAT). Por isso, às vezes 
acontecem acidentes mortais nos estaleiros das obras mas estes não ficam registados nas 
empresas seguradoras porque os trabalhadores em causa não estavam cobertos do SOAT. 
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CAPÍTULO 4:PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
1 GENERALIDADES 
A prevenção4 é seguramente o melhor procedimento de reduzir ou eliminar as possibilidades 
de ocorrerem problemas de segurança com o trabalhador. 
A prevenção consiste na adopção de um conjunto de medidas de protecção na previsão de que 
a segurança física do operador possa ser colocada em risco durante a realização do seu 
trabalho. Nestes termos, pode-se acrescentar que as medidas a tomar no domínio da higiene 
industrial não diferem das usadas na prevenção dos acidentes de trabalho. 
(Michael, 2000 apud Gonçalves Dayanne et al) entende que a melhor forma de prevenção de 
acidentes é eliminando os actos e condições inseguras no ambiente de trabalho. Entre as 
medidas preventivas sugeridas por este autor estão: eliminar os actos inseguros por meio de 
triagem profissional, exames médicos adequados, treinamento, comunicação interna e reforço 
positivo; e eliminar as condições inseguras por meio do mapeamento de áreas de risco, análise 
profunda dos acidentes e apoio absoluto da alta administração. 
Segundo (Martos; Stefano; Gomes Filho, 2004 apud Gonçalves Dayanne et al) “O subsistema 
da Área de Recursos Humanos, denominado manutenção envolve uma série de cuidados 
visando manter o empregado na organização”. Entre os cuidados especiais gastos a favor do 
trabalhador prevalecem os planos de compensação monetária, de benefícios sociais, higiene e 
segurança do trabalho e relações sindicais. Sendo que esses processos estimulam de forma 
dominante na permanência das pessoas na organização, e sua motivação para o trabalho e 
para o alcance dos objectivos organizacionais. 
(Marras, 2000 apud Gonçalves Dayanne et al) complementa afirmando que o subsistema de 
higiene e segurança do trabalho é a “área responsável pela segurança industrial, pela higiene e 
medicina do trabalho” relativamente aos trabalhadores da empresa, agindo tanto na área de 
prevenção quanto na de correcção, em estudos e actividades constantes que abranjam 
acidentes no trabalho e a saúde do trabalhador. O autor estabelece ainda as três linhas mais 
                                                 
4 Prevenção - Acção de evitar ou diminuir os riscos profissionais através de um conjunto de medidas adoptadas 
em todas as fases da vida das empresas. 
Segurança, Higiene e Saúde na Construção Civil 
Estudo de caso: Segurança nos Estaleiros de Obras 
54/88 
importantes desse subsistema que são: segurança do trabalho, higiene do trabalho e saúde do 
trabalho.  
Seguindo o carácter preventivo deste mesmo autor, “a segurança do trabalho envolve: a 
prevenção de acidentes no trabalho e a eliminação das causas de acidentes no trabalho”. Tanto 
que afirma ser a prevenção de acidentes no trabalho “um programa de longo prazo com o 
objectivo de consciencializar o trabalhador a proteger a sua própria vida e a de seus 
companheiros”. 
O referido autor entende ainda que, em relação ao sinistrado ou portador de doença 
profissional, a reparação e a reabilitação ganham, obviamente, dominância nos objectivos a 
realizar, quer pela legitimidade dos direitos à restituição da capacidade anterior e a uma 
compensação qualificada das perdas, quer pela legitimidade dos direitos – dir-se-á mais – pela 
obrigação colectiva de proporcionar a igualdade de oportunidades à pessoa com deficiência, 
sobretudo, para garantir a reinserção socioprofissional. Para além disso, a reparação e a 
reabilitação favorecem uma acção preventiva eficaz. Em termos directos, porque uma 
recuperação e reabilitação mais qualificadas favorecem um desempenho profissional com 
maior segurança por parte da pessoa com deficiência; em termos indirectos, porque o custo a 
suportar com a reparação e a reabilitação também incentiva a adopção de medidas de 
prevenção. 
Assim, compete aos patrões (buscando reduzir os prejuízos) fazer um levantamento dos riscos 
inerentes ao exercício do trabalho, a fim de eliminá-los ou minimizá-los por meio da adopção 
de medidas preventivas. Uma forma de prevenir acidentes de trabalho é reunir um conjunto de 
estatísticas confiáveis, as quais facilitem calcular e acompanhar a evolução dos riscos de 
acidentes e doenças no local de trabalho, traçando, assim, políticas de prevenção mais 
eficientes, refere (Ávila; Castro; Mayrink, 2002 apud Gonçalves Dayanne et al). 
2 AMBIENTE SEGURO GERA MOTIVAÇÃO NO TRABALHO 
As condições de segurança, higiene e saúde em que o trabalho é executado estimulam a 
criatividade e a motivação, favorecem o desenvolvimento das qualificações e da experiência, 
aumentam o bem-estar físico e psíquico e atenuam tensões individuais, familiares e de grupo.  
O trabalho executado em condições de segurança, higiene e saúde contribui, decisivamente, 
para a redução da sinistralidade, das doenças profissionais e, bem assim, de outros factores de 
risco para a saúde dos trabalhadores e para a actividade empresarial, contribuindo, deste 
modo, em relação à empresa, para diminuir os prejuízos, quebras de produção e de qualidade, 
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ausências ao trabalho e outros inerentes à desorganização que a própria sinistralidade 
evidencia e, em relação ao trabalhador, contribui, também, para melhorar os rendimentos de 
trabalho, para diminuir os danos decorrentes de doenças e para favorecer uma melhor 
progressão profissional. 
(Ayres; Corrêa, 2001 apud Gonçalves Dayanne et al) relata que a concentração de esforços na 
valorização dos recursos humanos e na melhoria das condições de trabalho são factores de 
fixação da mão-de-obra qualificada no mercado de trabalho e permite consolidar ganhos de 
competitividade e estabelecer um “interface” de crescimento harmonioso entre as condições 
de trabalho e a competitividade.  
Ao contrário, a falta de condições de segurança, higiene e saúde favorece não só a 
concorrência desleal como a desvalorização dos recursos humanos, situações que, a prazo, 
auxiliariam para uma degradação económica e social, porque afectariam, sobretudo, as 
empresas cumpridoras.  
A defesa da economia exige também a promoção da segurança, higiene e saúde no trabalho, 
para que, por um lado, não seja posta em causa a legitimidade concorrencial dos diferentes 
produtos e, por outro, possa assistir a legitimidade a exigir medidas de protecção 
relativamente a países em que o “dumping social” sustenta a competitividade das empresas, 
indica (Ayres; Corrêa, 2001 apud Gonçalves Dayanne et al). 
Neste contexto, a prevenção dos riscos profissionais deve ser desenvolvida, por um lado, a 
nível do controlo dos riscos nos locais de trabalho e, por outro lado, a nível dos trabalhadores, 
quer destinada à obtenção de comportamentos adequados face aos riscos, quer com vista à 
avaliação dos seus efeitos na saúde, num quadro de vigilância médica adequada, devendo ser 
dada sempre prioridade à prevenção colectiva relativamente à protecção individual, 
procurando-se desenvolvê-la de forma apropriada.  
 
3 IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DA SEGURANÇA NOS ESTALEIROS 
A indústria da construção engloba um vasto e diversificado conjunto de actividades e 
características, geralmente únicas, envolvendo, por isso, riscos específicos para os 
trabalhadores que convém prevenir, eliminando-os logo na sua origem ou, pelo menos, 
minimizando os seus efeitos. 
 
Segurança, Higiene e Saúde na Construção Civil 
Estudo de caso: Segurança nos Estaleiros de Obras 
56/88 
 
Tal prevenção implica um conjunto de acções em todas as fases da realização de um 
empreendimento ou obra, sendo particularmente relevante o envolvimento efectivo de todos 
os intervenientes que, directa ou indirectamente, intervêm no processo de construção. 
Os sistemas da Segurança e Saúde no Trabalho é um conjunto de iniciativas da organização, 
formalizado através de políticas, programas, procedimentos e processos de negócio da 
estrutura para ajudá-la a estar em conformidade com as exigências legais e demais partes 
interessadas, conduzindo suas actividades com ética e responsabilidade social. 
Os elementos deste sistema de gestão não são imóveis e devem reagir e adaptarem-se aos 
desvios que ocorram em relação aos seus objectivos e propósitos, visando uma melhoria 
contínua. 
Para a implantação efectiva e eficaz de um Sistema de Segurança, Higiene e Saúde no 
Trabalho (SSHST) é necessário uma transformação e/ou mudança na cultura organizacional e 
de seus colaboradores, evidenciando uma cultura de segurança em busca de acções contínuas 
a fim de estabelecer o equilíbrio entre a gestão de produção e o trabalhador.  
Deste modo a segurança e saúde nos estaleiros só é conseguida através da implementação de 
um plano denominado PSS - Plano de Segurança e Saúde. 
A elaboração deste plano envolve o conhecimento íntegro de todos os equipamentos de 
protecção e os potenciais riscos que os trabalhadores poderão estar sujeitos, de modo que nos 
itens a seguir serão descritos os principais equipamentos de protecção (3.1) e a metodologia 
de elaboração de um PSS (3.2). 
A segurança deverá ser previamente estudada com o objectivo de seleccionar os métodos, 
técnicas e procedimentos mais adequados à minimização dos riscos anteriormente 
identificados. Para que estes sejam identificados, tem que existir um Planeamento da 
Segurança e Saúde em todas as fases do empreendimento, os quais se devem desenvolver em 
torno dos instrumentos de acção preventiva (Comunicação Prévia de Abertura de Estaleiro, 
Plano de Segurança e Saúde, Fichas de Procedimentos de Segurança, Compilação Técnica da 
Obra) que devem materializar e publicitar opções tomadas nesses domínios e reportadas a 
uma edificação concreta. 
(Tavares Jr., 2001 apud Araújo Renata et al), cita que, “embora a gestão da saúde e segurança 
ainda não exista como norma internacional, como é o caso da ISO 9000 para qualidade e da 
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ISO 14000, para a gestão ambiental, os especialistas da área acreditam que a questão da saúde 
e segurança terá o mesmo caminho, considerando a série de normas britânicas BS 8800 para 
sistemas de gestão de segurança e saúde”. 
3.1 Equipamentos de protecção 
O uso natural dos equipamentos de protecção, no contexto da construção civil, torna-se cada 
vez mais importante, sendo o empreiteiro insistentemente chamado à responsabilidade no que 
concerne à segurança no trabalho e em particular o técnico responsável pela execução do 
empreendimento. 
Os equipamentos de protecção são obrigatórios - e não facultativos - tê-los ou não, pode 
muitas vezes implicar a vida ou a morte, e dividem-se em Equipamentos de Protecção 
Colectiva (EPC) e Equipamentos de Protecção Individual (EPI). 
3.1.1 EQUIPAMENTOS DE PROTECÇÃO COLECTIVA (EPC) 
Os equipamentos de protecção colectiva constituem um conjunto de meios a empregar no 
estaleiro com intuito de proteger os trabalhadores quando sujeitos a diferentes tipos de riscos, 
como por exemplo: quedas em altura, soterramento, electrocussão e queda de objectos.  
São exemplos de equipamentos de protecção colectiva: 
• Redes de Segurança - função: amortecer eventuais quedas em altura. 
• Guarda Corpos - função: impedir a queda de corpos. 
• Andaimes 
• Plataformas de Trabalho (PT) - função: protecção contra queda em altura. 
• Bailéus - dispositivos constituídos por uma plataforma nivelada por 2 ou 3 órgãos de
suspensão e de manobras, fixos a um ponto de ancoragem ou dispositivos de suspensão. 
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Figura 7 - Bailéus  
Fonte: Razente Carmen et al. Protecção contra acidentes de trabalho em diferença de nível na 
construção civil 
 
       
Figura 8 - Andaimes 
Fonte: Razente Carmen et al. Protecção contra acidentes de trabalho em diferença de nível na 
construção civil 
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3.1.2 EQUIPAMENTOS DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL (EPI) 
Um Equipamento de Protecção Individual (EPI), é definido como qualquer equipamento ou 
acessório destinado ao uso pessoal do trabalhador, para protecção contra eventuais riscos 
susceptíveis de ameaçar a sua segurança ou saúde durante o exercício das suas tarefas. 
As empresas são obrigadas a fornecer a seus empregados Equipamentos de Protecção 
Individual (EPI) visando manter a saúde e a integridade física dos mesmos. EPI são 
protectores específicos para determinada parte do corpo que está sofrendo ameaças. A 
empresa deve informar aos usuários a maneira correcta de utilizá-los, seja através de 
treinamento ou aulas expositivas, ficando assim o empregado obrigado a usar os 
equipamentos necessários à sua segurança. Sua utilização evita a ocorrência de lesões ou 
diminuem a gravidade até mesmo dos efeitos nocivos de substâncias tóxicas. 




• Protecção da cabeça (capacete): 
• Protecção dos trabalhadores de quedas de objectos;  
• Protecção a impacto da cabeça contra um obstáculo; 
• Protecção dos ouvidos (protectoras auriculares): 
• Atenuação do ruído; 
• Protecção dos olhos e rosto (óculos, máscaras respiratórias e de soldaduras); 
• Protecção dos pés e pernas (sapato, bota e botim): 
• Riscos de queda por escorregamento e riscos de ferimentos em objectos pontiagudos; 
• Protecção do corpo inteiro (vestiário de protecção e cintos de segurança): 
• Protecções de agressões mecânicas e frias, calor e frio, alergias, etc., e protecção contra
quedas. 
• Projecção de poeiras e de partículas provenientes de peças metálicas, cerâmicas, betão,
etc; 
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Figura 9 - Capacete                                          Figura 10 - Luvas 
Fonte: Colecção cadernos de EJa. Segurança e Saúde no Trabalho. Ministério da Educação do Brasil 
 
 
Figura 11 - Dispositivo trava-quedas 
Fonte: Razente Carmen et al (2005). Protecção contra acidentes de trabalho em diferença de nível na 
construção civil 
 
• Protecção de vias respiratórias (aparelhos filtrantes e isolantes): 
• Protecção a agentes poluidores tipo aerossol, protecção a agentes do tipo gasoso; 
• Protecção das mãos e dos braços (luvas): 
• Protecção a riscos mecânicos, corte por impacto, etc., riscos de origem mecânica, de
origem térmica e de origem química ou eléctrica; 
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3.2 Plano de Segurança e de Saúde (PSS) 
O Plano de Segurança e de Saúde (PSS) é um documento que deve agregar todas as 
informações necessárias em matéria de segurança, higiene e saúde que se mostrem 
imprescindíveis para reduzir o risco de ocorrência de acidentes e para a protecção da saúde 
dos trabalhadores durante a fase de construção, e dos utilizadores na posterior fase de 
utilização. 
Neste Plano devem prever-se medidas de prevenção a fim de minimizar os riscos, e de 
protecção capazes de atenuar os efeitos devidos aos acidentes. 
A estrutura do PSS deve ser constituída por um conjunto de elementos que podem ser: 
memória descritiva, caracterização do empreendimento e medidas para a prevenção de riscos. 
Assim, na tabela 4, é apresentada uma lista de elementos que devem integrar cada uma dessas 
partes do Plano de Segurança e de Saúde - PSS. 
Memória descritiva Caracterização do 
Empreendimento 
Medidas para prevenção de 
riscos 
-Política de Segurança e Objectivos; -Características gerais da Obra; -Registo de condicionalismos; 
-Regulamento Aplicável; -Mapa de quantidades de trabalho; 
-Plano de Selecção e Gestão de 
Subempreiteiros; 
-Comunicação Prévia; - Plano de trabalhos; -Plano de sinalização e circulação; 
-Organograma funcional; -Cronograma da mão-de-obra; - Plano de visitantes; 
-Horário de trabalho; -Plano de estaleiro; -Plano de inspecção e prevenção; 
-Fases de execução do 
empreendimento; 
-Lista materiais c/riscos especiais; -Plano de protecções colectivas; 
-Métodos e processos construtivos; Lista trabalhos c/riscos especiais; -Plano de protecções individuais; 
-Seguro de acidentes de trabalho;  -Plano de formação e informação; 
  -Plano de saúde dos trabalhadores; 
  -Plano de emergência; 
  -Plano de registo de acidentes; 
  -Reuniões de acompanhamento; 
Tabela 4 - Elementos a integrar no PSS. Fonte: PSS - Câmara Municipal de Cartaxo 
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O Plano de Segurança e de Saúde (PSS) elaborado segundo este modelo é um documento 
dinâmico e evolutivo que deverá ser objecto de constante actualização em função do avanço 
da execução da obra e da alteração planeada das suas circunstâncias de realização. A sua 
preparação deve-se iniciar durante a fase de concepção do empreendimento e concluir apenas 
com a recepção definitiva do empreendimento. Porém, durante a vida do empreendimento 
existem marcos que deverá apresentar o PSS e que correspondem às seguintes fases de 
evolução: elaboração do projecto, adjudicação e execução física dos trabalhos. 
O PSS tem como objectivo planificar a segurança no estaleiro através de informações e 
indicações indispensáveis em matéria de segurança e de saúde necessárias para eliminar ou 
reduzir o risco de ocorrência de acidentes no estaleiro de obra bem como protecção da saúde 
dos trabalhadores, para além de contribuir para a redução das causas que originam doenças 




Segurança, Higiene e Saúde na Construção Civil 
Estudo de caso: Segurança nos Estaleiros de Obras 
63/88 
CAPÍTULO 5:ESTUDO DE CASO - SEGURANÇA NOS 
ESTALEIROS DE OBRA 
1 INTRODUÇÃO 
Este trabalho orienta-se pela compreensão e análise teórica e prática de necessidades 
vivenciadas nos estaleiros de obras no que diz respeito à segurança higiene e saúde do 
trabalhador, através de análise do comportamento dos operários.  
Neste capítulo pretende-se verificar o cumprimento in loco das normas e princípios gerais de 
segurança, higiene e saúde, e analisar alguns riscos de que os trabalhadores estão sujeitos 
nalguns estaleiros de obras na cidade da Praia. 
Essa verificação é feita com base em visitas a estaleiros de obras e realização de entrevistas 
individuais aos operários (da empresa construtora e subempreiteiros), Directores de Obra, 
Fiscalização, Inspecção Geral do Trabalho e Sindicatos. O roteiro da entrevista é descrito 
mais à frente. Além das entrevistas também foram feitas anotações sobre as condições do 
ambiente de trabalho nos estaleiros. 
Assim, primeiramente, descrevem-se os estaleiros de obras em estudo para em seguida 
apresentar o roteiro e resultados das entrevistas e por fim analisá-los e discorrer sobre as 
várias observações e constatações resultantes das visitas nos estaleiros. 
2 DESCRIÇÃO DOS ESTALEIROS DE OBRAS 
As três obras analisadas pertencem a três empresas diferentes e encontram-se em etapas de 
construção diferentes, permitindo o enfoque da avaliação segundo estas etapas. A empresa 
(estaleiro A) está no mercado de construção civil há 16 anos. Trata-se de um estaleiro de 
pequeno porte, é destinado ao uso de habitação (Complexo Social) composto por 2 blocos, 
distribuídos em 24 moradias do Tipo T2 e T1 mais área verde e estacionamento. Estava na fase 
de execução da estrutura. O estaleiro encontra-se cerca de 13 km afastado do centro da 
capital, abrigando cerca de 29 trabalhadores, sendo 5 da empreitada e restantes da 
subempreitada, 1 Engenheiro (Director de Obra) e 1 Mestre-de-obras/Encarregado. A 
organização do estaleiro era precária.  
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O estaleiro B é um estaleiro de médio porte e estava na fase de execução de revestimento, 
com algum bloco já na fase de utilização e possuía 31 trabalhadores mas já contou, 
anteriormente, com cerca de 50.  
Por sua vez, o estaleiro C (de grande porte) encontrava-se na fase de execução de 
revestimento, abrangendo 43 trabalhadores nesta fase, já que normalmente possuía cerca de 
90 trabalhadores. 
 
Os trabalhadores são, na sua maioria, procedentes da área rural, advindo principalmente do 
interior da Ilha de Santiago, ou da Região de África, mais precisamente Guiné-Bissau e 
Nigéria, concentrando-se na capital do país. 
O que esses trabalhadores têm em comum são as motivações pelas quais migram, e as razões 
apresentadas são, entre outras: ausência de recursos financeiros; pouca oferta de emprego; 
ausência de recursos; más condições de vida no local de origem; desejo de conhecer a “cidade 
capital”/êxodo rural; procura de melhores salários e, consequentemente, melhores condições 
de vida. 
Sem ter outro recurso, o trabalhador aceita trabalhar o máximo de horas extras o que facilita, 
muitas vezes, a vida do empregador que, sem aumentar o número de empregados, tenta 
obedecer ao cronograma previsto e as normas de segurança nem sempre são cumpridas sendo 
frequente a sobrecarga de trabalho. 
Outro aspecto desse grupo de trabalhadores é ser composto, sobretudo por jovens (25 e 35 
anos em média). 
A grande maioria é contratada como servente, o que os leva a desempenhar todo e qualquer 
tipo de trabalho. Assim o número de acidentes pode aumentar em consequência do pouco 
treinamento que recebem, aí incluído o referente à segurança do trabalho. Soma-se a isso o 
facto de terem um baixo nível de aprendizagem escolar. 
3 RESULTADOS DAS ENTREVISTAS 
3.1 Entrevistas aos Trabalhadores 
As entrevistas foram feitas individualmente e consumiram cerca de 10 minutos para cada 
trabalhador. Embora com este tipo de entrevista corre-se o risco de seleccionar pessoas não 
• CARACTERÍSTICAS DOS TRABALHADORES 
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dispostas ou não habilitadas a contribuir, pois os trabalhadores inicialmente tendem a se sentir 
constrangidos ou temerosos de relatar problemas. 
As entrevistas aos trabalhadores foram realizadas com o seguinte roteiro: 
PERGUNTAS 
1. Tipo de trabalho (Ocupação)? 
2. Tem contrato de trabalho? 
3. Conhece as Normas (Regulamento) de segurança no estaleiro? 
4. Conhece os riscos do seu sector? 
5. Tem condições (está habilitado) para fazer o trabalho? Recebeu treinamento? Onde? 
6. Está utilizando o Equipamento de Protecção Individual (EPI) previsto? 
7. As ferramentas são adequadas à tarefa e estão em condições de uso? 
8. Sabe o que deve fazer em caso de emergência? 
9. Tem Seguro Obrigatório de Acidente de Trabalho (SOAT)? 
10. Já sofreu acidente no estaleiro? Que tipo? 
11. O trabalho é repetitivo? 
12. O que acha que deve ser feito para evitar acidentes? 
(Dir. O) - Director de Obra  
(FIS) - Fiscalização 
(MO) - Mestre de Obra 
(PED) - Pedreiro  
(SER) - Servente  
(MG) - Manobrador de Grua  
(MB) - Manobrador de Betoneira 
(FA) - Fiel Armazém 
(FER) - Ferreiro  
(ELE) - Electricista  
(CAN) - Canalizador  
(CARP) - Carpinteiro 
(EMP) - Empresa construtora  
(SUB) - Subempreitada 
Tabela 5 - Perguntas feitas aos trabalhadores dos estaleiros de obras 
RESPOSTAS OBTIDAS NO ESTALEIRO A 
Nº RESPOSTAS (TRABALHADORES) SIM NÃO OBS 
1 
MO, MG, CAN, MB, ELE   EMP 
SUB PED, SER, FER 
2 
MO, MG, CAN, MB X 
  X 
 
PED, SER, FER, ELE 
3 
MO, MG, MB, FER   
X 
Conhece pouca coisa 
ELE, PED, SER, CAN  
4 
MO, MG, CAN, FER, ELE, PED X  
X 
 
 MB, SER 
5 





Conta-própria MO, MB, SER 
6 MO, MG, CAN, MB, ELE, PED, SER, FER   Só capacete 
7 





MO, MG, ELE, PED, FER X  
X 
Telefonar emergência 
Talvez telf. Hospital CAN, MB, SER 
9 
MO, MG, CAN X  
X
 
* não sabe se tem FER, PED, SER, ELE, MB* 
10 
ELE*, CAN, FER X  
X 
*Choques/escoriações 
MO, MG, CAN, MB, PED, SER 
11 MO, MG, CAN, MB, ELE, PED, SER, FER X   
12 O que acha que deve ser feito para evitar acidentes? 
A maioria acha que a EMP deve investir mais 
nos EPI/EPC p garantir a segurança 
Tabela 6 - Respostas obtidas dos trabalhadores do Estaleiro A 
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RESPOSTAS OBTIDAS NO ESTALEIRO B 
Nº RESPOSTAS  (TRABALHADORES) SIM NÃO OBS 
1 
MO, MG, FA    EMP 
SUB PED, SER, CAN 
2 
MO, MG  X 
  X 
 
PED, FA, SER, CAN 
3 





MO, MG, FA, PED, CAN X  
X 
 
  SER 
5 
MO, FA, PED, SER, CAN X 
X 
 Aprendeu sozinho 
Formação MG 
6 MO, FA, MG, PED, SER, CAN   Só capacete e bota 
7 MO, FA, MG, PED, SER, CAN X  Estão em perfeitas condições de uso 
8 
MO,MG X  
X 
“Levar ao Hospital” 
FA, PED, CAN ,SER 
9 
MO, MG, FA, PED, SER, CAN   
 
Não sabem se têm 
SOAT  
10 MO, MG*, FA, PED, SER, CAN  X *”mas já vi acidente” 
11 MO, MG*, FA, PED, SER, CAN X  Todos são 
12 O que acha que deve ser feito para evitar acidentes? 
A maioria acha que, deve-se usar EPI/EPC p 
garantir a segurança. 
Tabela 7 - Respostas obtidas dos trabalhadores do Estaleiro B 
RESPOSTAS OBTIDAS NO ESTALEIRO C 
Nº RESPOSTAS (TRABALHADORES) SIM NÃO OBS 
1 
MO, MG   EMP 
SUB PED, SER, CAN, FER, CARP 
2 
MO, MG, CAN*, CARP* X 
  X 
EMP - *(SUB) 
SUB PED, SER, FER 
3 




4 MO, MG, PED, CAN, CARP, FER, SER X   
5 
MO, MG X 
X 
 Treinamento na Empresa 
Formação CARP, FER, CAN, PED  
SERV  X Não recebeu treinamento 
6 MO, MG, PED, SER, CAN, FER, CARP X  Todos os previstos 
7 
MO, MG, PED, SER, CAN, FER, CARP X  Estão em perfeitas 
condições de uso  
8 
MO, MG, PED, CAN, CARP, FER X  
X 
Usar Primeiros socorros 
SER 
9 
MO, MG, CAN, CARP X  
X 
 
*Não sabe PED, SER, FER* 
10 MO, MG, PED, SER, CAN, FER,CARP  X  
11 MO, MG*, PED, SER, CAN, FER,CARP X  É muito repetitivo 
12 O que acha que deve ser feito para evitar acidentes? 
A maior parte dos trabalhadores acha que: Deve-
se ter muita atenção no trabalho de modo a poder 
garantir a segurança de todos  
Tabela 8 - Respostas obtidas dos trabalhadores do Estaleiro C 
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3.2 Entrevistas à Direcção de Obras (DO) 
Estaleiro A 
PERGUNTAS RESPOSTAS 
Todos os trabalhadores têm: contrato de trabalho, algum 
treinamento, SOAT? 
Neste Estaleiro contamos com 5 
trabalhadores da empresa e cerca de 24 da 
subempreitada. Todos os “nossos” têm 
contrato de trabalho, SOAT e possuem 
algum treinamento. 
Qual é a política da empresa em termos de segurança, 
higiene e saúde? 
É seguir normas mínimas de segurança 
como distribuir capacetes, os EPIs, em 
geral, garantir SOAT aos trabalhadores. 
A Empresa tem feito algum investimento na área da 
segurança? Existe (PSS), e proporcionam informações 
sobre o sistema de segurança e riscos aos trabalhadores?  
Já alguma vez houve acidente no estaleiro? 
Não foi elaborado o Plano de Segurança e 
Saúde (PSS) pois as normas existentes não 
o obrigam, mas a empresa tem distribuído 
capacetes, e as botas, luvas, máscaras e 
coletes estão por vir a qualquer momento. 
Também o DO e o Encarregado têm 
mostrado aos trabalhadores a necessidade 
de utilizarem os EPIs pois é obrigatório por 
lei. A obra já conta com 4 meses e não 
houve qualquer acidente. 




Todos os trabalhadores têm: contrato de trabalho, algum 
treinamento, SOAT? 
Neste estaleiro existe 1 Director de Obra, 1 
encarregado geral, 1 engenheiro técnico, 20 
trabalhadores da empresa e 8 da 
subempreitada, nesta fase, mas já tivemos 
cerca de 50 trabalhadores. Nem todos têm 
contrato de trabalho, mas quem tem 
contrato tem SOAT e não têm nenhum 
treinamento, só alguma experiência de 
trabalho. 
Qual é a política da empresa em termos de segurança, 
higiene e saúde? 
Não existe grande implementação em 
termos de segurança. O que fazemos é 
informar e aconselhar os trabalhadores 
acerca do tema mas estes não são tão 
cumpridores e não somos tão rigorosos 
neste aspecto. Portanto admitimos que 
existem falhas em ambas as partes. 
A Empresa tem feito algum investimento na área da 
segurança? Existe (PSS), e proporcionam informações 
sobre o sistema de segurança e riscos aos trabalhadores?  
Já alguma vez houve acidente no estaleiro? 
Não existe Plano de Segurança e Saúde 
(PSS), não há sinalização, nem refeitório, 
nem WC para os trabalhadores, mas a 
empresa distribui: EPIs como capacetes, 
botas, luvas, máscaras, cinto de segurança 
e elevadores; EPCs - redes de segurança e 
andaimes com guarda-corpos. Já houve um 
acidente fatal. Trata-se de um ajudante de 
cofrador mas foi por negligência: estava no 
6º andar e subiu a janela para descofrar 
desequilibrou-se, caiu abaixo e faleceu. 
Tabela 10 - Perguntas e Respostas do Director de Obras do Estaleiro B 
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Todos os trabalhadores têm: contrato de trabalho, algum 
treinamento, SOAT? 
Temos 1 Director de Obra, 1 encarregado 
geral, 1 engenheiro administrativo, 1 
engenheiro fiscal, e uma média de 90 a 100 
trabalhadores (dependendo da fase de 
construção), sendo cerca de 30 da empresa 
e 70 da subempreitada. Todos têm contrato 
de trabalho, têm SOAT e alguns têm 
treinamento ministrado pela empresa 
construtora. 
Qual é a política da empresa em termos de segurança, 
higiene e saúde? 
Tendo em conta a altura da obra, existem medidas de 
proteção contra quedas em altura?  
A política da empresa em termos de 
segurança é seguir as regras, isto é respeitar 
os regulamentos, tanto é que temos uma 
fiscalização sempre alerta. 
Como protecção temos EPI: capacetes, 
botas, luvas, máscaras, cinto de segurança 
e elevadores; EPC: andaimes com escada 
(c/ acesso entre pisos) e guarda-corpos, 
redes de segurança, existem poços de 
elevador com protecção nas beiras (tudo 
vedado) e prumos (barreiras c/ vigas). 
A Empresa tem feito algum investimento na área da 
segurança? Existe (PSS), e proporcionam informações 
sobre o sistema de segurança e riscos aos trabalhadores?  
Já alguma vez houve acidente no estaleiro? 
Existe um Plano de Segurança e Saúde 
(PSS), sinalização, e WC para os 
trabalhadores, mas não temos refeitórios. 
Também existe postos de primeiros 
socorros c/ acesso de evacuação. 
A empresa faz reunião periódica com os 
trabalhadores, principalmente no início da 
contratação e/ou estágio, informando-os e 
aconselhando-os acerca do sistema de 
segurança e saúde e dos riscos. 
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3.3 Entrevistas à Fiscalização (FIS) 
Estaleiro A 
PERGUNTAS RESPOSTAS 
Sabe se todos os trabalhadores têm: contrato de trabalho, 
algum treinamento, SOAT? 
Todos os trabalhadores têm contrato e 
SOAT inclusive os subempreiteiros. Acho 
que não têm treinamento, pelo menos a 
empresa construtora não tem esse hábito. 
Como vê o sistema de segurança neste estaleiro, já que 
não conta com um PSS? Acha que a empresa investe na 
segurança dos trabalhadores? 
O sistema de segurança neste estaleiro é 
deficiente uma vez que não existe: 
sinalização, EPC, todos EPI (os 
trabalhadores só têm capacetes), nem 
refeitório, nem WC para os trabalhadores.  
Qual é a política da fiscalização em termos de segurança 
neste estaleiro? 
A fiscalização “postou” na vedação que 
não tinha sido feita e já foi feita. Também 
já atribuiu um prazo à empresa construtora 
para instalação provisória dessas 
demandas, bem como a distribuição dos 
EPI em falta.




Sabe se todos os trabalhadores têm: contrato de trabalho, 
SOAT, algum treinamento? 
Todos os trabalhadores têm contrato de 
trabalho e SOAT tanto os da empreitada 
como os da subempreitada; exigimos 
contratos e Seguros. Os técnicos 
profissionais já possuem formação na área, 
mas os que não são técnicos recebem da 
empresa construtora, algum treinamento e 
recomendações, ao iniciar os trabalhos 
neste estaleiro. 
Como vê o sistema de segurança neste estaleiro? Existe 
um PSS? O estaleiro está apetrechado com: Instalações 
sanitárias (IS), refeitórios e postos de primeiros socorros? 
Acha que a empresa investe na segurança e saúde dos 
trabalhadores, tendo em conta a construção em altura? 
O sistema de segurança neste estaleiro é 
eficiente, pois existe um PSS, embora seja 
difícil fazê-lo cumprir por causa da 
mentalidade em Cabo Verde. Em termos de 
EPC, estamos “bem servidos”, também 
temos todos EPI (embora às vezes, falta um 
ou outro que tem que se importar de fora, 
pois em CV não há). Também existem 
instalações sanitárias e posto de primeiros 
socorros. Mas o estaleiro não dispõe de 
refeitórios. 
Qual é a política da fiscalização em termos de segurança 
neste estaleiro? 
É fazer cumprir, o mínimo, a segurança e o 
essencial para total condição de higiene e 
saúde, de modo que não aconteça nenhum 
acidente até o final da obra. 
A fiscalização obrigou a empresa a adquirir 
os cintos de segurança e foi cumprido. 
Tabela 13 - Perguntas e Respostas da Fiscalização do Estaleiro C 
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3.4 Inspecção Geral do Trabalho (IGT) 
PERGUNTAS RESPOSTAS 
Quais são as principais causas de autuação na área da 
segurança, higiene e saúde no sector da construção civil? 
Vai desde sanção acessória à suspensão da 
obra até resolução da anomalia.  
Qual é a frequência das visitas às obras? Quais as 
penalizações/multas quando o estaleiro comete infrações? 
Se existir meios, as visitas / 
acompanhamento são regulares, mas, de 
momento não existem viaturas para 
deslocações por isso “deslocamos”, quando 
necessário, de boleia. Quando comete 
infracções o estaleiro é penalizado através 
de multa por gravidade da situação. Este 
por falta de: utilização dos EPI’s e EPCs, 
SOAT; não comunicação de acidentes, etc. 
As Empresas têm comunicado quando houver acidentes 
nos estaleiros de obras? Existe base de dados, fichas de 
ocorrência, neste aspecto?  
Algumas não comunicam, pois às vezes 
nem o acidentado está coberto de SOAT e 
ficam silenciosos. Não existe base de dados 
mas temos alguns processos de ocorrência 
de acidentes nos arquivos. Por exemplo, 
houve um acidente fatal, recentemente 
(27/04/10) nos Betões de Cabo Verde, SA. 
Tabela 14 - Perguntas e Respostas da Inspecção Geral do Trabalho  
3.5 Sindicato dos Trabalhadores da Construção civil 
PERGUNTAS RESPOSTAS 
Como vê na construção civil o ambiente de trabalho em relação à 
segurança, higiene e saúde, sobretudo nos estaleiros de obra? 
Em Cabo Verde existe pouca segurança nos 
estaleiros de obra, não existe uma cultura de 
segurança no trabalho e as pessoas não têm 
consciência disso. 
Existe uma legislação eficaz que garanta os trabalhadores um 
ambiente seguro de acidentes e das doenças ocupacionais? 
A legislação é deficitária. Desde 1999 que foi 
publicado o DL 55/99, ficou por fazer um 
regulamento e até esta data, nada. O DL que 
regula o SOAT desde 1978, urge actualizar. 
Embora no código laboral, no seu art. 136º, 
existe cobertura onde atribui responsabilidades 
à entidade empregadora no tocante a: 
distribuição dos EPIs, condições adequadas do 
trabalho, exames médicos (o que não tem 
acontecido). Também as empresas são 
obrigadas a disponibilizar água potável aos 
trabalhadores e caixas de primeiros socorros. 
Existe uma grande lacuna. 
Há fiscalização por parte do Estado? A fiscalização é muito deficiente. A IGT queixa 
da falta de recursos humanos e materiais, por 
isso não fazem visitas e as respectivas 
penalizações. Não existe uma estatística de 
acidentes de trabalho no sector que todos 
sabemos ser o de maior risco, nada tem sido 
feito respeitante às doenças profissionais.  
As Empresas têm feito algum investimento na área da 
segurança? Proporcionam informações e treinamentos sobre o 
sistema de segurança e riscos aos trabalhadores?  
 
As entidades empregadoras não fazem 
investimentos nesta área pois é vista como um 
custo. Mas o investimento tem uma implicação 
transversal, pois se acontecer um acidente em 
grande escala pode afectar até a economia do 
país. Portanto a legislação deve ser eficaz com 
apetrechamento eficiente dos recursos humanos 
e materiais. 
Tabela 15 - Perguntas e Respostas dos Sindicatos dos Trabalhadores da Construção Civil  
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS E OBSERVAÇÕES 
A maioria dos trabalhadores nos estaleiros não tem contrato de trabalho ou Seguro 
Obrigatório de Acidentes de Trabalho (SOAT), embora algumas Direcções de Obras e 
Fiscalização garantam que todos têm. 
Os entrevistados, na sua maioria, dizem conhecer as normas de segurança e os riscos do 
sector. As Direcções de Obras dizem que a política das empresas é seguir normas de 
segurança nos estaleiros, mas nos estaleiros não há regulamentos para consulta ou à 
disposição dos trabalhadores. 
Em relação ao treinamento, quase todos afirmam já ter recebido algum treinamento na 
formação/estágio, ou na Empresa, ou ainda por conta própria. As direcções de obra dos 
estaleiros, com excepção do Estaleiro B, garantem que facultam aos operários algum 
treinamento e recomendações em relação à segurança e saúde. 
Quanto à questão “o que fazer em caso de emergência?”, a maior parte dos trabalhadores 
parece não saber o que fazer, pois pelas respostas dadas, os mesmos não estão capacitados 
para qualquer situação de emergência nas obras. Os estaleiros, com excepção do estaleiro C, 
não possuem caixas de primeiros socorros, nem instalações sanitárias que são principais 
garantias a bem da saúde e higiene dos trabalhadores. 
No que concerne à elaboração do Plano de Segurança e Saúde (PSS) as direcções dos 
estaleiros A e B afirmaram não o ter implementado pois as normas existentes não obrigam. Já 
a fiscalização do estaleiro C afirma ter elaborado o PSS mas o problema está no seu 
cumprimento ou não, isto porque em Cabo Verde não existe uma cultura de prevenção através 
do PSS. 
 Em relação às visitas por parte da Inspecção Geral do Trabalho (IGT), esta instituição 
assegura que desloca às obras quando houver meios disponíveis, mas que de momento não 
dispõe de meios humanos e materiais. Por exemplo, não há nenhuma viatura na IGT para se 
proceder às inspecções nas obras. Quando acontece algo relevante, como um acidente por 
exemplo, deslocam-se de boleia ou de táxi. Também não existe base de dados que revelam o 
número de acidentes nos estaleiros de modo a realçar neste trabalho. Através da IGT teve-se 
conhecimento de um acidente fatal, ocorrido recentemente. Este acidente deve-se sobretudo a 
sobrecarga e longas horas de trabalho (21 horas seguidas) bem como de movimentos 
repetitivos por parte do trabalhador acidentado. Trata-se de um ajudante de bombista que 
desempenhava uma função para o qual não estava habilitado - maquinista. A máquina que o 
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trabalhador em questão manobrava estava desprovida de portas e de cinto de segurança. Esta 
desequilibrou-se e tombou provocando-lhe morte imediata. 
No que diz respeito à legislação actual sobre segurança, higiene e saúde nos estaleiros e sobre 
SOAT, o Sindicato dos trabalhadores da construção civil considera deficitária e 
desactualizada. Em relação à segurança, o referido Sindicato afirma existir pouca segurança 
nos estaleiros de obra por falta de cultura de prevenção. Assegura que a fiscalização por parte 
da IGT é muito deficiente, dificultando ainda mais a falta de dados estatísticos relativamente 
aos acidentes de trabalho e às infracções cometidas pelas empresas. Outro assunto que 
preocupa o Sindicato é a questão das doenças ocupacionais que diz “nada tem sido feito” para 
garantir aos trabalhadores uma boa saúde mental e física.  
Em referência aos equipamentos de protecção individual estes quando são distribuídos aos 
trabalhadores nos estaleiros, poucos usam, por se queixarem de calor ao usar o capacete ou 
vestiário, ou porque não se sentem à vontade em trabalhar com luvas, máscaras ou óculos. As 
figuras 12 e 13 ilustram situações onde os trabalhadores estão desprovidos dos EPI’s 
necessários. Convém notar que encontram-se capacetes abandonados no chão. É comum 
haver situações idênticas nos estaleiros de obras na cidade da Praia. 
      
 
 
Figura 12 - Trabalhadores em tarefa sem EPI 
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Figura 13 - Trabalhadores em tarefa sem EPI 
 
Com base nas entrevistas os próprios trabalhadores confessam, na sua maioria, não usar os 
EPI’s. A figura 13 apresenta a distribuição percentual do uso/não uso dos EPI’s por parte dos 
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Durante as visitas aos estaleiros constatou-se a necessidade de maior consciencialização por 
parte de toda a equipa de produção, na aplicação do controle operacional, principalmente no 
que diz respeito ao uso de equipamentos de protecção e actos seguros. Não existe uma equipa 
de segurança. Percebe-se também que é necessário um maior acompanhamento da obra em 
relação às medidas de controlo para as operações associadas aos riscos de acidentes no 
trabalho. 
Uma outra observação é que não se procede palestras regulares sobre Segurança, Higiene e 
Saúde no Trabalho (com excepção do Estaleiro C), nem treinamento e informações, 
procedimentos necessários como medida preventiva para a promoção da consciencialização 
dos seus trabalhadores quanto aos riscos de acidentes.  
Outra questão preocupante é o contrato de trabalho que as empresas não elaboram para todos 
os trabalhadores bem como o Seguro Obrigatório de Acidentes de Trabalho (SOAT). Estes 
trabalhadores não protestam visto que existe muita procura de trabalho e alta taxa de 
desemprego, permanecendo a trabalhar sob condições, muitas vezes, precárias e sem 
garantias. 
Outro aspecto muito importante é a falta de formação dos trabalhadores no âmbito de 
emergência. Os trabalhadores não sabem o que fazer ou como proceder se ocorrer algum 
acidente ou incidente.  
A respeito dos Equipamentos de Protecção Individual - EPI’s, o Estaleiro A distribui aos 
trabalhadores somente capacetes mas estes são posteriormente descontados nos salários dos 
mesmos, pela prevenção da “conservação” e “não perda”.  
No tocante à sinalização dentro do estaleiro, verificou-se que nos Estaleiro A e B não existe 
nenhuma placa de sinalização. Em referência à Saúde e Higiene notou-se que os referidos 
Estaleiros não disponibilizam de caixa de primeiros socorros, e não foram identificados uma 
área específica para refeitório nem tão pouco para instalações sanitárias. Os trabalhadores 
comem em qualquer canto da obra, sem condições mínimas de higiene. Também, nos 
estaleiros visitados, constatou-se que não é distribuída água potável aos trabalhadores. 
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Este trabalho baseou-se numa rigorosa pesquisa e revisão bibliográfica sobre Segurança, 
Higiene e Saúde no trabalho no sector da construção civil, cujo objectivo principal é avaliar o 
nível da aplicação das normas de segurança nos estaleiros de obras, examinar as situações de 
insegurança mais frequentes nos mesmos e verificar a implementação de uma Política de 
segurança nas empresas e o uso de EPI e EPC. 
A prevenção de acidentes e de doenças profissionais não se faz somente com a aplicação de 
normas, porém deve ser direccionada para o caminho digno e obrigatório, estabelecendo 
limites para que se consiga eliminar ou diminuir ao máximo os riscos nos ambientes de 
trabalho, cuja responsabilidade cabe a todos os intervenientes no processo construtivo.  
Independentemente dessa responsabilidade que a cada um cabe, conforme definido na 
legislação, importa principalmente reconhecer que a melhoria das condições de trabalho 
contribui para motivação dos trabalhadores e interessa a todos esses intervenientes, sendo os 
principais beneficiários dessa melhoria os trabalhadores da construção, que vêem assim 
aumentada a probabilidade de regressarem à casa no final de cada dia de trabalho, objectivo 
que deverá estar sempre presente por razões de natureza social e humana. 
É neste contexto que o acidente de trabalho chama atenção para a importância que o 
treinamento exerce dentro de uma estrutura pela sua contribuição para a melhoria contínua e 
desenvolvimento profissional. É um item de responsabilidade social empresarial, uma vez que 
a empresa não só prepara o trabalhador para si, como também torná-lo mais competitivo no 
mercado de trabalho. Por conseguinte, importa às empresas realizarem acções preventivas 
contra os acidentes de trabalho de modo que essas acções façam parte dos seus processos de 
gestão e de desenvolvimento socioeconómico e cultural, o que contribui, também, para obter 
bons níveis de produtividade e alcançar os objectivos desejados. 
Neste intuito, para complementar o trabalho, encontra-se em Apêndice um trabalho resumo, 
intitulado “Treinamento para Prevenção de Acidentes” e também algumas fotografias feitas 
nas visitas às obras que ilustram falta de higiene, falta de uso de EPI e situações de alto risco. 
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Com a elaboração deste trabalho pode-se concluir que: 
Convém evidenciar que, para as organizações, a boa comunicação é fundamental para o 
desenvolvimento de uma cultura cujas medidas positivas e negativas dos riscos sejam 
reconhecidas e avaliadas. Isto requer maturidade organizacional, caracterizando-se como um 
desafio permanente nas empresas. 
De um modo geral, verifica-se que na sociedade cabo-verdiana há forte carência de cultura da 
segurança, que vai desde o Estado aos trabalhadores. Constata-se também, haver bastante 
resistência ao planeamento pois, tradicionalmente tem-se mais tendência para o improviso que 
• No ramo da construção civil, e em particular no estaleiro de obra, que é o caso em
estudo, existem diversos tipos de riscos associados à ausência de planeamento - PSS, 
trabalhos em altura sem uso de equipamentos de protecção adequados, falta de 
treinamento e consciencialização quanto aos riscos existentes nos locais de trabalho; 
• As empresas devem comunicar aos trabalhadores quais os perigos, riscos, políticas, 
estratégias, programas e iniciativas através da implementação do Plano de Segurança e 
Saúde (PSS), isto é, treiná-los para as correspondentes tarefas principalmente as mais 
arriscadas, de modo a prevenir os acidentes;  
• As normas de segurança não são cumpridas. Talvez se fossem cumpridas certamente, 
haveria menos acidentes e perda de vidas no sector da construção civil;  
• Os trabalhadores devem ter consciência de que, ao utilizar equipamentos de protecção,
estão a zelar pela sua própria vida e saúde.  
• Aos responsáveis pelas obras e aos fiscais cabe um papel educativo e orientador dos
menos esclarecidos; 
• Ao analisar os resultados da pesquisa percebe-se o baixo índice de acidentes, mas isto 
deve-se à falta de estatísticas por parte das empresas seguradoras e carência de uma
rigorosa inspecção por parte da Inspecção Geral do Trabalho; 
• Há necessidade de uma eficiente e actual legislação no sector da construção civil; 
• As empresas deveriam proceder à formação de alguns trabalhadores de modo a lhes 
facultar uma preparação sobre “o que fazer em casos de emergência”, visto se tratar de 
um sector de muito risco. 
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para planear e programar, pelo que resulta estar logo à partida comprometida a aplicação da 
“nova” filosofia da Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho (SHST), que assenta na 
prevenção dos riscos profissionais. 
É necessário mudar a mentalidade do povo cabo-verdiano em matéria de segurança, higiene e 
saúde no trabalho, mas tais mudanças são muito lentas podendo mesmo levar gerações, o que 
obriga a actuar junto dos mais jovens, logo desde os primeiros anos de escolaridade e de uma 
forma pedagógica e organizada, mas talvez o mais eficaz fosse começar pela formação dos 
próprios professores. 
Este é um longo e contínuo caminho a percorrer no desenvolvimento humano, social e 
económico que só se concretiza com consciencialização, informações e acções em todos os 
segmentos da sociedade. 
Em conclusão, tendo em conta que sector da construção civil está em constante evolução, 
considera-se que a presente monografia poderá servir de orientação para futuros trabalhos 
relacionados com o tema. 
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Prevenir acidentes de trabalho é dever de todos os intervenientes nos estaleiros de obras, uma 
vez que todos têm obrigações a cumprir em relação à prevenção de acidentes como: as 
autoridades de todos os escalões; os empresários e dirigentes de empresa de todos os 
tamanhos e ramos de actividade; as entidades patronais e de trabalhadores; os profissionais de 
todas as categorias e artes; e, todos como simples cidadãos. 
Os empregadores devem, como medida principal de prevenção de acidentes, investir na 
educação de seus trabalhadores visando estabelecer melhor comunicação e consciencialização 
destes em relação à sua própria segurança no ambiente de trabalho. 
Assim, um programa de treinamento deve ser materializado com um elevado grau de 
rigorosidade e exigência, num sistema de responsabilização a todos os níveis, relativo à 
Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho. Propõe-se, com essa acção, diminuir a frequência e 
a gravidade dos acidentes ou falhas e, consequentemente, minimizar os custos sociais e 
económicos, desde a fase de concepção até à fase de exploração. 
O rigoroso cumprimento das determinações legais também é um aspecto que deve ser 
observado por todas as entidades participantes, proporcionando a todos os intervenientes na 
materialização do empreendimento, boas condições de trabalho, nos locais devidamente 
organizados e detentores de condições de segurança e saúde adequadas, o que ajuda, também, 
a obter eficazes níveis de produtividade e conseguir os objectivos desejados. 
O alcançar dos objectivos preconizados pelas empresas passa pelo envolvimento de todos os 
intervenientes, no sentido da cooperação e na adopção de actividades organizadas, que 
resultem na integração, permanente, dos Princípios Gerais de Prevenção, o que é efectuado 
avaliando as acções a realizar o mais a montante possível em relação ao empreendimento e 
originar a determinação e/ou a promoção do planeamento e a implementação de medidas de 
prevenção destinadas a minimizar o factor risco e de protecção para diminuição dos efeitos de 
eventuais acidentes ou falhas. 
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Princípios Gerais de Prevenção (PGP) 
1. Evitar ou eliminar riscos;  
2. Avaliar os riscos que não possam ser evitados; 
3. Combater os riscos na origem; 
4. Adaptar o trabalho ao homem; 
5. Ter em conta o estado de evolução da técnica; 
6. Organizar o trabalho, substituindo o que é perigoso pelo que é isento de perigo ou menos 
perigoso; 
7. Planificar a prevenção; 
8. Dar prioridade à prevenção colectiva face à individual; 
9. Providenciar informações e formações aos trabalhadores, dando instruções adequadas aos 
mesmos; 
10. Zelar pela higiene do local de trabalho. 
 
A.2 CULTURA DE SEGURANÇA NOS ESTALEIROS 
Mas o sector de treinamento, sozinho, não obterá sucesso, isto é, os supervisores devem 
auxiliar participando do processo de ensino, orientando e acompanhando o trabalho após o 
processo. 
Com isto, pretende-se incutir uma cultura que resulte na participação de todos os 
intervenientes, com vista à melhoria contínua das condições de trabalho e no alcançar dos 
objectivos das empresas. 
A criação de um programa permanente de promoção e divulgação de assuntos preventivos, 
com o intuito de desenvolver o espírito de prevenção de acidentes entre os trabalhadores é 
uma forma da empresa dar estabilidade às suas actividades preventivas, isto é, mesmo com 
mudança de profissionais, a segurança não perderá a sua sequência, pois tudo deverá ser feito 
obedecendo às directrizes básicas já estabelecidas para a prevenção de acidentes. 
As empresas podem ministrar um treinamento de segurança através de cursos rápidos, que 
devem ser preparados ou adaptados pelo Serviço de Segurança ou equiparado, de acordo com 
as características e necessidades da empresa. 
Os assuntos específicos podem ser tratados em conferência, com os grupos interessados e da 
maneira mais ilustrativa possível, com apresentação de dados, cartazes, filmes e slides, de 
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preferência com debates interessantes, conduzindo o grupo a uma conclusão satisfatória do 
assunto tratado, a favor dos objectivos de segurança do trabalho. 
Além disso deve-se manter constante o estado de alerta contra riscos existentes no estaleiro. 
A.3 INFORMAÇÃO / FORMAÇÃO 
As empresas podem proceder diariamente, antes do início dos trabalhos nos estaleiros, 
exercícios físicos (cerca de 15 minutos) aos seus trabalhadores precedidos de breves reuniões, 
chamadas de diálogo sobre segurança e saúde, durante cerca de 10 minutos, onde a equipe de 
segurança discute com os trabalhadores sobre procedimentos de segurança, higiene e saúde. 
Para complementar este trabalho é realizado o Programa do Mestre, onde o mestre de obra 
conversa com os trabalhadores sobre a utilização dos EPI’s e sobre as protecções colectivas. 
Uma forma que a empresa pode estabelecer para atrair a atenção dos seus trabalhadores da 
importância de sua segurança é estabelecer prémios para o estaleiro de obra que ocorrer 
menos acidentes e tiver menos infracções no procedimento de Segurança, Higiene e Saúde no 
Trabalho. 
A.4 PROGRAMA DE INSPECÇÃO DE SEGURANÇA 
Também é necessário um programa de inspecção ao estaleiro pois as inspecções de segurança 
têm como objectivo levantar e indicar problemas que comprometem a Segurança no Trabalho. 
As inspecções de segurança proporcionam um processo e recomendam providências 
imediatas ou desencadeiam outras medidas a serem tomadas a médio ou a longo prazo, 
dependendo da complexidade do problema. 
Sob procedimentos administrativos claros do ponto de vista operacional, as inspecções de 
segurança conduzem aos seguintes resultados: 
a) Permitem a determinação e a aplicação dos meios preventivos antes da ocorrência de 
acidentes; 
b) Auxiliam na mentalidade dos trabalhadores em relação à segurança e higiene e saúde no 
trabalho; 
c) Encoraja o próprio trabalhador a agir como inspector de segurança do seu serviço; 
d) Divulgam e consolidam entre os trabalhadores, o interesse da empresa pela segurança do 
trabalho. 
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Qualquer plano de prevenção na obra, em função do público ao qual se dirige, deve ser de 
fácil compreensão e pequena extensão, enfatizando os pontos principais. 
Deve abordar pelo menos: 
a) Identificação de perigos e reconhecimentos dos riscos; 
b) Elaboração do plano através da segurança do trabalho com a participação dos 
trabalhadores; 
c) Responsabilidade dos trabalhadores com o cumprimento do plano; 
d) Implementação de acções correctivas; 
e) Importância da linguagem comum no tratamento e divulgação do plano com os 
trabalhadores: informações simples com linguagem comum; 
f) Inspecção prévia do local da obra ou serviço, com descrição dos riscos através de 
memorando descritivo, visando identificar os riscos que poderão ocorrer naquela actividade 
ou obra. 
A.5 MEDIDAS DE PROTECÇÃO CONTRA QUEDAS EM ALTURA 
Nas obras da construção civil há locais que envolvem trabalhos em altura e para estes locais 
deverão existir cuidados especiais em relação à protecção contra quedas em altura, como os 
guarda-corpos, redes de protecção, cinturão de segurança para protecção do usuário contra 
riscos de queda em trabalhos em altura, etc. 
As medidas colectivas de protecção contra quedas em altura são obrigatórias não só onde 
houver risco de queda de operários, mas também quando existir perigo de projecção de 
materiais, ferramentas, entulho, peças, equipamentos etc. 
No sentido mais amplo, a protecção contra quedas não inclui apenas as estruturas montadas 
no local de trabalho e em máquinas e equipamentos, mas também normas e procedimentos de 
trabalho destinados a evitar situações de risco. 
A prevenção de acidentes de trabalho contra quedas em altura deve ser uma preocupação em 
todas as etapas de execução da obra, e não somente no que diz respeito a aberturas ou 
beiradas de laje. 
 
Segurança, Higiene e Saúde na Construção Civil 
Estudo de caso: Segurança nos Estaleiros de Obras 
85/88 
A.6 CONCLUSÃO 
Os avanços tecnológicos na grande maioria das vezes impulsionam a empresa a demitir seus 
funcionários, sendo que, muitas vezes é necessário apenas treiná-los. É importante 
proporcionar esta oportunidade ao funcionário e também para a própria empresa, pois com o 
treinamento o funcionário confia que irá contribuir para o aumento na produtividade, desde 
que esta mudança aconteça de forma branda.  
São necessárias medidas preventivas que envolvem a segurança e higiene do ambiente de 
trabalho, como o uso dos equipamentos de protecção e implementação do PSS, que interferem 
directa e indirectamente na saúde mental e física do trabalhador e, consequentemente, na sua 
produtividade. 
Tudo o que se faz será para aperfeiçoar a prática da prevenção de acidentes, mas não se deve 
fugir dos princípios básicos, da filosofia, da linha de conduta que a empresa adoptou. 
A ideia de estabelecer uma cultura de segurança pode parecer simples, mas será difícil se 
todas as partes não estiverem completamente comprometidas com a segurança. A demanda 
por uma mudança cultural e a quebra de uma série de paradigmas torna este tema um pouco 
complexo. 
No entanto, interessa, ou deveria interessar às empresas, ao governo, aos trabalhadores e à 
sociedade, quer pelos elevadíssimos custos que os acidentes de trabalho geram, quer pelos 
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APÊNDICE B:  FOTOGRAFIAS ILUSTRATIVAS DAS 
VISITAS AOS ESTALEIROS 

















Foto nº 1 - Trabalhador em desequilíbrio Foto nº 2 - Manobrador de Grua a uma altura 






Fotos nº 3 e 4 - Trabalhadores desprovidos de EPC (guarda-corpos) 
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Foto 12 - Andaime com guarda-corpos e plataforma 
